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Crôriió¡úciiàdma·
A "GUEa:R¡�;:: SAR JoKo

.Junta ,Patriotica d�\r.o..te �� João d� «Historia "Sag;'aâa'tl
e () San .Ioõo

\

das • T..�adiçôes 'Populares" - l
•• ----- '

.s "l
existe um abismo de difet·etlças. 'Um professor alemão, que usà o, no-ne

"

£0 pOTO ltOrt••guês Um,-Q- da Bi�l�a,-:-é ClJrTJ.0lento. feio e in. de Friedemhal e reside 'em Berlim, sur ..
,

I h ,F." d l'd-
v preendeu ha pall.'co tempo os seus cultosA guerra europeia veio 'a -tempo pa ra trotaoei, o_mem oteuo as gra� es, so. Oi'-S, e a � 'd I

,

, .'
.

1 ' contempíação do oasto scenaop ita \Notureza coinparrioras com a ínvencão e, a guns
,m?strar aos grandes poyos que_e es pr�- e, 1JOr isso mesmO', 'Olhando,:sempte através do productos de pastelaria c6ofe�ion�d,os,com' I
't)J'l?� bem pouco garantidos terao os seus: mais pro{UI,do despreso para ôs rieo« e para palha e que são-destinados a ;¡isubstttulrc:m I

legitimos lQlcl:eS!eS .e o futuro. seoa?J�r- .

os grm,de� PQfe�,a£l8s,darten>a., "1\ COIn vantagem a b rrs t 1 e o pão. de rrigo. 1_:)1
'llIO da guerra.eesmagado o.imperialis- O San Não da's «-TiadiçiJBs 'p(lpUlareSD é,

tais e tão apreciáveis são as propriedades
I

_

r '

, aíimenrares -dos '¿bolinhos de ,palha}) do
'mo austro-alemão, o direito dos \P�VOs todo éle r.fme�ineiro,\ g�acn e mefgo; figura.s.e celebre .professor berlinês,

'

não ficar sustentado' por um orgamsmo. 1¡uma aiancinña de CUiCO',OU, sels,.a�os,. sem,· Esta.descoberra que, por força das CÍ'I"
coletivo internacional que imponha a to- nua, �uslendo aos.homb,.�s wneordez�t,1J�O �ran., cunstancias, se' deve á .sciencia gertñanica,
d" dI" n,:. ,

'

, ".' co, slmbolo da, rnOC:lne,a -e da pnrezu du'seu é daquelas que no nosso país: pertencem
I,

oSQas su�s ISpOSI,ÇO�S. d 'h
"

. espirito.'
_ , ' .ao nàtüris,ta sr. dr.-A�ilcar de .Sousa o

nem ler os relatórios os omens u- E' assim que ° eonheee o n(}sso fJov();é assim .

'

t 6 a 'valerd,' '1 'AI h ' " <,.,' , unice que en re n s se preocupa ..

os por mais. cu, tos. na,. eman: a, como que Q 2dl(dts�m as lmdas moças da IIOS,�á terra, corn {) tomento da flora portuguêsa, .íonre .

os professores DI,etrlch e Kayserlmgl_que que lhe atrtbue�..
quantos ,po�et..e,s �Isterl,osos jnexgotavel da alimentação dos seQS ade-

mês�s �ntes d� guerra fiz'eràill �e[itirem aflora,� em su� }nglnu�ta�!,asla:
'

(: >

, ptos: '

.

' ,

�

,: -,
' .',

publico a c!,l(ura,social �a'pr�sper!!iade A�UI, 1¡PSt�' Alg,!�.�e 'f/01....dd.e.pettumoso, ,Yao, p?;�, ()s,alemªe�, á:Jalta de ?ata-:\nacional da Jlemanna reconhecera'que rU1e�o por tanto' lempo p}Sa'dQ( pela, ê�z��8Ia �,� e �e trJ,,�, el1c:�ler o estomago }ie palha ...

,"'f., •
,

, ,'" ,aunlavI'ada dos dentes do Alcorao, ha (Unda enfaroad ¡ ou mUIJa e n��l:'rat é- que, no�essa cul�ura soc�al. e, moralm�nte, de IQ-
-�i,lo o p.ovo-::;muttos ,fenomfnoy ���renatu- ,��,�,s, re?I�,il_orio! se pra�jq,u_,�� iqai,�pel}safima vaha � not�ra �ue um .sope�same�- fatS que so !e�,rp logar' dUra!!�e as ,'hõrlJs da �ets m?dlfi�aç.pes d� carpmtarla pqr. ,!,' r- ,'-1

to, uma 80 asplraçao, dommou os �Spl-, maravIlhosa' nOlle, de' San 'Joao. \, l ••

tU,de d�. pas�agem a lim {lOVO ,regimen
ritos-a :;lsRiração do, ma�do',�o ces�ris- (E' nessa"�(jitê.,de'1!'oe.slá:e '�e S,onna �que a_s alimentICIo.,

' � "

.

�

mo, Abertameilte se declára que á Ale.. Mouras ,Enc�niadas �eal,zarn ,os seus 'ma.s
. J, r. l

manhaisó uUla coisa pretende-a primeira txtraordtnanos soruleglOs, surgIndo ternas .e Lord Kit'chener
'. ,-"

-

-',,' d q_mo,.osas, envoltas_ na sua aur�ala de p,.est,- c , ,

poslçao'.ecorr_omlca do mun o. ,gio. o(egrcesses'famposemfó,:«� .. umascar. eOlllonicam.de Londres que o sr. As·

C�ncld.;-d�o�: ,

.' , ; pin,do.. s�,as de�d�tas e éncantamenll/s, outtas, quith tenciona prQPôr á, camaras, que a

A ss.uml,mos. ¡re"snonsablhgages perante' Ur/da,�,Ie s,orr,dentes, busClJ.nd.o a,s fontes, na nação iogfeza c\lsfeie as de'speias d.e 'u,m
d

... ¥ - monumetlio'.a dota K1tcti¿nen� No rele�
o mun o com a nossa atitude, que a es-, a�sw dadavo�a de oferea,.e� as sImples rap�- rido ll'i'onúmeDlo será gravada lima frase
quece-Ias, quando· os aeoAle-ei,nlentos já ngàs dos ma," obscuros ,lo.gares., o ,.ealce rna,s

que siotetise: a 'gratidão do povo hritani-
b·
""

'.

t
,-

U'
seductor das suai graças fernarllS .•• cnos o rrgam a nossa ID ervençao na g er- �E' é ti' .".

•

p
.

- co. v ,
, .' _.

-

d
� .

d
'

a vez por ISSO que,o ovo nao se es· . .. . "
,ra, serla.a n.ossa, eso!)ra cO,m per .a!l:0 quee" de qUt:

'

',:: r¡ 'Em Fran,a,"', d,
direito de viver liHes, porque nos torná-

"

� ,
' Nota da Rod!acQãoAtê os moiros,da moirama �

vamos sómente dignos da tutela imposta Festejam o Sao João... O rev. PujOi du Coudray, capelão- do A fllra de espaço não conse.otio que pu-
a menores.

' ¡
:

'

hospital mlhtar de Yersailes. f�le�e-u ba blicassemos 00& III LnC>s onwerdS a nossa seri·
De�necess�ri'o se tOfnaJeUJbrarosó,e- 'JM ESPECTACULO �� diàs, cm'circunstanc,ias que lh: dão o re- ção Ridendo. Hoje uos desobrigamos muito

veres .�, cump,rir para com a P,qtria, &e
-""'�"�'

n()1l1e de �eroi. '1'-' ..' gostosameote dllst�, compromi,sso pejliodo «o ' Ñã "at;tigpi,da'dê, os 'déuse;,!'nais energi�
d·

. . Seria falsear ,p missã,) destq, q Ç,.onieu, ,"yelàva ¡nOI hospi.tal 'rnjlit,�r,A cabe_Feira BeraldQ'j¡ ,a H�,.aldo, wil 'de�c,9�pas p�!à deJ� côs e, m,¡lis ,activôs que hoje, vinham cons-to os se conser¥arem no'mesmo e�ptrlto omitir uma .çimples referencia á esplendida de,; um, ,artilhei�9 quese finava com ¡uma �ora na Pl;lb!ic,ação dos seu,�' eograta�os tantemente'do Olimpo á terra em suas 'car.-
. dos primeiros, tempos 'da guerra: "':'.:, ,'peita promovida pela Comissàfl d�'.Senhoras feb�re inr�dosa;I,Apesar die h�ver sido versos. ruagens aladas, 'q�e metiam num chinelo, E" c,erto que- alguns se esquecer�m�do do Ginasio Cluf¡, tão diqnamente 'presidida advertido' pelo3, medicos de, que esta va

as locomotivàs e automovefs 'actuais; ira-
q',ue dev'I'am a' dl'g'n'ldade 'e aos 'l'nteres�,es pela Senhora D. Maiía'lf.Jucia de Figup¡,.edo ,suJ'eü'o a' ser" éôn\a'll1ihado pela"doença, d'

.

t' dinteressante papel, imprimindo nota vel re. Ja: , ?S ��us ,:negp�Jo5 g<.?�erna IVOS e a -

nãcionais, e_, deixando-se arrastar pelo Corvo, a favór dll,y¡benemlhe,.ita Soeied�de Por· assistiu aQ (�nfermo' até aos 9lti�os mo·
levo á p'er'sona'ge.·,m.

,... Il)mlstr:atIVos.�),. '

tugu¿sa da Cruz e,.me a.'
-

méntos"
" �.

, ,

C
.

d á' "I "'lll d
.

desvairament(}' dos seus odios sectários'
'

.

.

.

Natalia Vieirá, depois de ter arcado coin
'

orna tu o s mI maraVI as e elxan·

I'
,

I'
. 'I' .

b
' Foi uma fes�a, sob' todo� os pqntos de vista, €) capelão,'hoíne'rIí robusto, de 35 an�s, a dificil' i'ma'p-retação d-a S01-'01- Il1e'?,' das do transp,arecer um tudo'nada de vaidade

po ¡tICOS ou re IglOsOS, pe os mesqum os digna dIJ exeo/so Gru,po,._F..eminino que' a pro- foi'atacado 'd) mesrno- m.,'aJ e d¿ntro'de 40 '1 .

d.J
.

Ih I'á 'd'" I' 'I
.

. ..

d'
. "

Rosas, 'deu-nos� uma endiabrada ingenua ou 'e orgu o, a I s eSCI:l paye, p�eCIS,a-interesses ou pé!,a mC,onsClenCla'. a.sltua-,. moveu e que, impulsionado'pelo mais veemente horas, expiro,u, martir'do se\l' de'ver.
;

,
�1

d" b' t 'd'e' lo I'fic'r-'", '

nas cAma{onas 'e'sublinhou com dis'çre-ta, va, o' �gran e ga me et ,se ,g r a.
ção, 'seJanea!,a�¡nr¡li!cainpanba dl��plv,en- patriotismo� so�be vene�� !odas. as,diff�ul�ades .,¡,'" r-." \d

intençã'o os versos da sua 'um 'ta'nto' ClC:ten- r Uin� dia;, reu'nidols em ·sessã() ,extJraordi-
vente das óossàs ineEgias • '

e obstaculos e unpregar todas as ,melatwas e Cruz Vermelha . sa canç'onet'aA -sombrmha que, sem �ste , nidà"reSorver�9J"eSébfb�r 'uma 'coisa qu�
D&>p'o' is q'�e' â AÍemanha 'n�s de�lâr�� esforços par'a'a'cônqulsta dàqnele exilo explen- J -' ",",', � r [,'r, ¿

, p'ec!-uen'it'lo-set1â'o, lhe terià'rendido'um\v'e'r- IhJes'sci-v'is'5é de si'nibolo.: ,

,�' •

,

'. ""
I dido que toJos nós a,dmirám'os.

'

,
,Como pr:énoti(ia.ram.os,, rea-lhou.�::se, -na lb I'

'

b d d t '.

r' da'd-I'r'o' "svcess,o."
, I ," _ A�s,im um ,eseo eu 0'0 m�lro, outre> a

a. guerr�,.a
sur. ? se�la.,acr,e I ar e� q�,e, Só, qM�m sabe' o 'trábalhô insano e a grande pass�da. segunda-feIra� no' Teatro ('..Irco je Os, srs[�N. -N:, Paula Santos e Antonio rhúrJa; outco o I ou_r,éiro.-eté..,- a,yU(CS ap�,.31?da ',_aJ;" p()rtugu��,�s capazes' e 'ao I forçà

I
de 'ine,.gia que! preciso dispender na F¡¡ro, 'Vls_tosa e proposltada,mente eng�I�- Corvo Mehdes; que disp,õe de umá bela rentement: infrutifcras; par� 'llssim enéo:"

f�la accao,'" ." orgapisaçãQ destas festa,S � quepode,.á apreçiar' nado para,:, efeIto pe�o- sr: �Imenes, a re:I- voz e de uma boo figura para galans, Qj'ui� brirem suas veleidades pouc·? justas.
-

O rriómentô não é para beslta�õe� ti- guanUf'àmoravel dedicação eiJdas essas Senho- ta p,r!?morlda pela ComIs�ao de SenhQréls
to bem no Canto Celesll'al,' o que lhes ,Grande fbi oJ seu espantp quando 'Mi-

, , , ,_�" , • 1 ,,( � ".' ;

d' do GtnaslO Club desta CIdade a.-Javor,da ,', i '

hlêsa e,cflmmosils reta!¡açoes� DJa,nt� de -mr'�.. r(f�7e!,,(J1I�;nq se� tao;�tmp,at�co.,empf.e�n" •. �enem!!�t�, l(So�iedad�,tPor:uguês,a da valeu cglorosos 'a·pláu50s.
"

nerva atluncióil qúe tioha escolhIdo pàra.
.nôs esta um amplo cammbo que nos con- _, y", ". :"t" \, .,;1' '. c "I' Cruz Vermelha» e a ,que largam�nt� nos. N. N. 'pateteou recursos de um"verda. si:;a olivc,i,ra, e 'só�ent!(pel� u!ili�áde dos

duútá á OO.flquísta das'nossas aspiraçõesl ,

E �qrnp O,.'!!�IS pr!fe,mp$/?elf'pe1 ¡Ja,l!lwrenSa, temos,referido. d�iro CÓ�lll�o.�O ;;tipo., caricatural q.u� exi- fructos que ela d3Va. ,. f'

''_ . "

f
" ,-:� consIste em enaltecer todos aqueles, que coneo,,-

I
" • '.

.' • blU na sUa Cftn:çoneta Fum"a expoStxlxon, . T�,?cpram-se. olha��s -, in.terroga��vos" e

s� no,� ,unrr�os � coraJo,sament,� 'a, rp�.t�r.. , �e,l(j,par,a, l!., l.1gr,alldeei�entQ e v;à'lQ1:i�açtto. da ,

O programa, �electo e vafl�do! f,?1 tnte- e, � Oílt\lraligade, e ,graça.CO!D, 'l,u,e cantou esperãva-se q\le, o pr�slqente JupIter..,._o
mos os o�st�culq,� qU,e lhe ,Yepa� q l�� Alma ,.'Vltc(onp.l, deslym�rando,·a e ü¡eiean(lo.a gra!mente cumprIdo" agra dana? ex�r�ordt., est.�· c,�nçopet� e rep'�;esento,li d estal'flja-. p�i Jdo,s, ,deusê�-:-cáíssf d � chofre sobre a,

gressQ., ,¡' ',,< çom seus exemplos de. çivismo, aqui deixamos' n,ár¡larrtente em tod�s. o:� ,nu�eros., ,','
J

dezro do Canto Celestral, grangea,ram-Iho de"lisa Imprudente com aspera censura, e
,

. O futuro serã nosso! ,.", í i:_¡ t ,,) consigna'do 08 lIossol1 ma.is sinceros louvores O espectll<:ulo fOI '1nI�tatlo pelo concer- inumeros' a plaiisôs; pelo que murto sin'ce. eis, s�n¡¡'o q�ando o deus '-pái:? deus cQé-
(D � o Ui 1;) ¡ • ,,,; u _ (/1 1 ' d pOlmssão de ,Senhoras do Gmosio Club de to da Blnda de InfamarIa n.O 4, sob a ha- r'amenre' <> felicitamos, lamê:nnndo não fe, dl� so!enement;,__ca�aneando a vene-o i· ma� � , r' Faro, tdo d,gnamefj,e presidida pela Senhora biL'direcção do seU chefe, sr. Nascimento podermos aquí desve:1daí-Ihe o -incognitd ' ra�dl,l, ca�eça: '" <>_'

,_

.'

" ,A ofensiva russa. 1). Jlaría L'uciã �e. Figu�ire.dO do Córvo. Fonseca. Seguiu-se a 1ipres�ntação ,do gru- para'indica-fo ao publicO' como' um dis tin- ,.,\or ��?? tiI�a, .todo,s te chama� sa·

'1 ¡ LYSTER FRANCO. PQ :peI9. nos,sQ pre�ado amJ80 sr:· ar.•.��- tissimo culto'r da a'rt-e scénj'éa. 1, �

- bla. Se nao e utll o que fazemos, va é ,a.Co�unicado ,de�Pet-ograd:o: .' f. tOQ-IO MJguel Galvao, que profenu,um,vt- A direcçãomus]cal'dosr'. dr, Manuel Pe=- gloria! , " '

Tendo ocupado Czernowitz, as nossas
. • JI' ,J

b" brante;'e entu�iastico dlscursb, subl4nhado dro Guerreiro e a e'ncenação de JdâórArôa: 'BERN.'�'R1i'IO LOUREIRO,., • encontrar naque as paragens su marInos .

I ¡H'
n JJ

tropas passar.am em vados pon�os o fI;lSsOS, mas, n,io torpedeiros. ' por .mu!t<i>s $iP ausos. ,,- ca, comprovaram' 'a lnuita competendi': . OJ��Pruth e aVllnçar.am ,eQcrgic8fQçpte,'em, dh. "'" ' , ... Tivemos. depois, a exih>iç�Q das -R'osa� dés-tes (CI'Ois' nos�osA ami!!os nó as'sunto. ;

F" I d
"

'

r:,ecção ao rjo Sereth., " r'�"
-'.

:" Na "I(u�ànha ,1:,', de,�todo 0\ ano, de Julio Dantas, e a das � O Teatro estiva cofupletamente' cheio
:,

a ta,
. �e; gs.paço,,Es�á ;estabele�idC? que quando da ocu� '. er' ,operetas num acto, CIlma{011aS 'P�'emon- e o espec�aculo _algradou: extraordinarla·

Pl!ção da cabeça ga P9IJte de Gzer,nowtz Os_ chefes, dos panidõs liLeral e con- tetas e Canto, Ce/és/ial, que muitb agra' mente." "

pelas tropas 40 general .Letschisky apri- servador na ,Âlemanha declararam desa- daram sendo10dos os seus in�erpretes mui- As nossas cordiais felicitações á .comis-
sionamos 49 oficiais e mais de,: I ;500 soh provar a interrupção da campaoha submà. to ovacionados. ' '� são Iniciadora e a qualltoSJ a- coadjuvaram
dados e tOq)�mos Ip canhões, proxim() rina.

I � , ., "" desempenho foi geralmente corre. no seu, tão'simpatico empr.eenâimênto .

da cid_ade. Na opinião daqueles chefes, era esse o ct 1
Na _perseguição do inimigo aprios!ona- ,u-!lico meio de obrigar a Inglaterra a pe- D' La,_ura Natividade, D. Naralia cVieira B6a neut..alidade •••

mos ,400 solda¡:lo� proxImo da alqe18 de dlr a pa�." e D. Dilara �Pinheiro declamaram bem Oi u' t
,

A. A. Sabath, regressilodoa esla cidade
Fo:tcb�mare e¡ al\ptur�mºs 4uas peças de

. , � ,. ,I seus papeis. sendo, 'entretanto, jtt:sto '-espe: Vm submarino ale¡pão, .de 50Q tonela .. I completamente restabeleCido da operação que
..ar;tllhana,� pes,ada e,d�l� repa�o$, nJlmcro· I ro� no,tlflas de�Roma, sabe-se, ,que es- I cia,li:"ar D. Laufa N�tividade,çorreclis¡;ima çlas, V-3S, �ondecorado, cQm a .Cruz de I ultimamente sofre� em ,q�bo�, vem por: es
.1005 cQfr:es de m��lçoes e �¡J carros car· l ta,lara� gra�es ,d��ord.ens e,m Magdebuf- na Estela, do Canto Celestial, dizendo' Ferró, "por já tdr metido a pique So� na-,l te meio, visto a impossibilidade .de Q fazer
�ga'ào� de 'VIVere� > c, forr1¡l�ens • .'J ' " ,�q, em. conseque�cla d.a�,q,uaes se: ef�ctlla- com [!luita .natllll'alidade e graça e cantan. viÇ>$; eimóu no pôrto de Cartagena, afim pessúa!mente, a,gradecer ,aos seus',amigoi e

,Pr,QXlmO d,a ªId�!a, de S�ol'0lYf.latz, ca- ram alI n'Umeros�s prlsoes. do a primor todos os numeros de musica, de reabastecer·se. � a todas as pessoas das suas relações que,
ptOlramos daIS Qticuus e oItenta e cmco Ignora-se a caus.a ou causas que as mo. dando.nos emfim uma linda .. in;'énua em

Oh r a neutralidade espanhola. tão a,mavelmel).te ,se interessaram ptllo seu
¡;oldadt'.s, e to�ámos metralhadoras. tivaram.

" ,

belo cont(aste co:O a ,caracterPstica»' das __�� estado de saude e o felicitaram pelo seu res�
nA P'

-

tabelecimento. A lodos prolesta a sua maior
" , �ma{onas lemOll/e{as. q_ue·tambem de- No dia to ,40, corrente t"moo poss,e do

I'
_

.o' f(�ou�sky Invalide», orgão do minis- O partido socialista alemão queixa·se l'empel!hOU mUlto bem. Tao btm que nos logar de atlmlnl�t('ador do concelho de S. gra Idao.
"I ,terio L1� �uerra russo, considera a recente das privações que o povo sofre, deVIdo á tena SIdo difiCIl, sem o programa, reco- Braz de Alportel o srI Antonio de Sousa

j'
'

,

�

acção ..1.oto'l torpedeiros do seu paiz, no escassez aos aliméntos e aos preços ele- nhecer na velha rabujcflla � pretenciosa Dias Subrillhll ali muito estimadu e urn dos Automobliiswo
Baltico, C<lLllO, um craid.;o extremamente vados que estes atmgi'ram. � CZJucrog, o lindo biscuit da Estela do Can-

j
cidadãos qtJe mais trabalharam pHa a fuo. Veja,se, na seêçã0 compe�ente, o anuo-

audacioso. ,l
'

� Tambem se queIxam da ganancia de to Celestial, em qUI! a sua g.ràça' e {ormo- dação doC,eutro Oemocratico ¡laqueIa vila. cio da 'importa nte C�sa Santos,Limitada,"'5re,�centar �ue. os �llemã,es ;4,lgavam ,muitos .que, para enrique.cer, não trepi- sura multo na,turalmente realç.aram tâ'6 ,As' Dossâs cohiiai's<felicitações. ., de Lisboa. .

: .,

�

.. '�.J J

dam ..em sacrificar OS seus

compatdotas'l'
,

.

_
• _1 , ...

A. ,aL')kll, Anzeiser» diz que todos' os
alemã\!s>'�o� I;J' an�:? de idade receberam
.ordem '..a� se apresenear par-a- o �ecrl.lt.a-

I
mento.,

�

::DE

'Jl 5!;£1· �tYS,TER FRA�CO,e JOÃQ J? nE �OlrSA
l ,_

J Rua Primeiro de DeZemtiro, 23'e 2?'
I

.il
r,

,
.

J.J I

- (

A' brocha, [dta do"s eixos
.' anda tudo.transtornado 'Jt � � !.' I " �:Assi'm intitulado e sob a habil direcção

��': :n::�hfuilY��tl��;�dL.. r , '�-dó nosso. presado 'amigo. sr. Eduardo Ra-·
v: fael PInto. iniciou a sua publicação em

Lagos, um semanario literario. e noticioso •

Apresenta-se bem redigido e orientado e

vem, sem eontestação, preencher uma

-importanfe lacuna, pois Lagos, a pitores
ca cidade barlaventina, bem merece ter
no jornalismo regional quem a represen
te e advogue os seus justos íriteresses.
�Ao. novo. colega as nossas mais 'cordiais

� ;,felicitações.'
'

¡l J (') l:fI' :' .;

Fica a gente sem sab êr

-por mais que esprema o miô!o
como deva regular-se. "

E' �(lSO p'ra dar em tô!o!
,

., f' �. �

Por' exemplo: digam -lá,
scm a ma is leve íronia,
a que horasrn vrcha agól'a)
o comboio ao meio dia? ','
" ¡

o
• I

E a taxadinha 'amena
,

-pronta alivio deste pôvo
fica entre al 1,0 e as I I

ou segue o horario nôvo ? Caixa Bconomíea
Dama cheia de 9 horas
que vai passando, seresma,
tem de Ser adiantada
ou cristalisa na mesma ?,

I ..

Q movimento da' üaix a Economica Portu
, 'guêsa durante o mês de' M.aio fiodo foi .de
J -}':834.982566 na' sua Jotalldade; sendo

; '6:058,264615 Ú'enll"ega& e 5:776.728851
de saídas, da que resulta u.ru saldo de

., �28 C525tJ6i. 1

'

,

'

.'

J1>n '),0>,
ri'

,

. ',ÜII��!do d,e,depo�ltos ,em 3 � �e maio r�·
. : (erido ele,va-se a�21:670'{35�99. Em I,-de

_Julho de i9Ui atingira a, imporlaócia de
I H1:6f8.450518, ha�e.�do .p�r}a�tojo actual
anD econqml.co, ale 3t áe MaIO, um acrés·
,cimo d e 2:051.6S:P'8 t.... 1 t i 1-P

J' '; É' de uma hora por dia
',' o avanço ofici¡ll;'

em 9 meses portantt;.
passa li ser monumental

, ,:". "'

..
d dá- como'resulta o

'

um terrive! contratempo:
os meninos que hão de vir

nascere� (óra d�r]empo ��"" ,r;
• Mas de tudo 'inda o peor -

que esta inovação nos traz,f

o�quç mai,� ral'va me dá,
, e mllGaqui�hos me taz

,
iJ ��

Regressou de Lisbo�, O sr. dr. Joaquim
,da_ Ponte, ilustre Governador Civil de:
-Faro.

It�'l

f'} '7'1 '7'

.,' é .ião sab.er s� a' I hora n 'J J 1 r J '

( de cada dia' corrente
'

cORtinua' a pertencer-lhe
ou li vesp'ra 'é pertencente •••

E' �td�d'e: � se a b'lI"riga
quando a fome a aperta e rála
dci horas, tambem seremos

[�çados a a_deanta-la l •.•
HERALDO. ;

I")
-

I,

Te.lefoDla, sé� flos
, •

"

- ¡
. O «},':Ietriçal Review'. refere que dois
Juncionarios suecos, inve.naram um apa·
relhl) simples co_m o a,l,lxiliQ do qual os
despacpos ,telefonicQs podem ser expedi
dos ae trens� au¡omôveis:andan,do a gran-
de velocídage.

.

LICÁO ,PAGÃ,

A falta de c!I!Ipaço com que lutamos
obriga-nos a retirar varios artigos Já com-,
postos para este numero.

'

....�}".
AgradeciineIito
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O' caracter
ESFINGES :

B. E.L A,$.-·L E T R A S

'. JPerftl ------. ,"

'clbi/%niti .. 10 ,.Il/gorue'
�

Leis curiosas na Americà
t?"E tão pouco vulgar, entre nós, encon-

trarem-se pessoas que possuam integral- Ca da um dos estados que compõem a

mente este tão belo ornamento d a hu- grande Republica norte-americana tem o

manidade, que uos classificam de virtude direito de legis lar .. Em vista disso varnos

-, peregrina, e que eu considero o mais su- transere ...er de uma folha estrageira, uma Beleza que parece recortada de uma
bhrne predicado- do homem, que o eleva nota curiosa dos projectos de lei que pre- téla de Vigée Le Brun ou de Rosalba, ela
perant� o conceito publico e o torna res- sentemente estão sendo discutidos em al-. possue, �m conjunto, toda a espirituahda
peits do por todos que o conhecem, legan- guns daqueles' estados.

.. , .'

de que se encontra nas obras primas fir
do até uma memoria saudosa á prosteri- 'No de Arkansas-Um projecto de iei madas por. estes dois nomes tão gloriosos
dade. vjadoura; exe-rc�ndd. a!�d,a" ,alérp � considerando ileg�1 e, punivel.: o jogo de ria' A¡_,te su�li'l1e."do ·:Cijv�q.o.:R,afa-el: ::

.

tumulo, a benefícente in. fluencià que pro- «foot-ball.s "

.. ., -
. '.' .'c ..' -

El
-..

'I'";'\
'

. egannssima, o seu �u to gracIoso im-
duziu na sua efemera passàgern pela ter- No de Utah-Urn proje-Cto delek-me- põe-se pelas linhas harmdniósas qutcara-
ra, qU0, tuâo quanto se dig'ã a pró Ueste d�an te o q�al será multado todo o ci®:. cte"risam'Q ti'po "mais distinjo. da, mulher
tão necessário, util e imprescindivel sen- dao q ue nao tome banho uma vez por. moderna, 'tá') qual' o Hmos déifne'àdó nos
timente, nunca, é demasiado para atingir, sem ana. figurinos .das gT«IndeSc::.t"a-s:a:s"'cia Moda.
mos o de'siderritutn desejado : a elevação- No de Texas-c-Um projecto de lei pu-
do �ent1m�nJ-atismo_ humane, ,,,..... ,n-io-do com multa quem quer que ao t�1-e-,

..... Re.c�b�:]it", ao -cóp_¡empla8a.-, 1:1(n�' a�Cj!fl�
. O ,_caracterD é-a firmeza na nossa cono. fone p ronupcie qualquer p-raga pu obsce- tuadá e iriefavelimpressão de arte, muito Lip_i4a., CfL11J() 1Y1}. MEd -

diíta, tr.açanqo uma. linha. ,rectilinia .'n.a, nidade; e outro proiecto 9cue i.m.'põe a to- embora rarás vezes tenhamos o gosto de Já não tenho � côr do OU1'O¡
d b d d b b d

.

'..I ) I b I ,ver· or.iso aflorar seus. labios finos. e acar- AT
.

J
nosse v¡ a, 'sem sl!, ,se�Jenclas que epn-\

..

os 0,.5 � e ores uF q. '00_ o �n uro anua ,

d J.v;em gufir,,!o, como ám¡.·. tesouro,
mem, sem vexames q�e �n�er_g�n��llJ! e de cinco dolars,

.' �lOa, o�.,. '.'
r � r O doce lá/{á (lê ..mel, ,,;.; G' E quanto a Deus 11Iio dtW.é1·a

sem curvaturas que rib's' . (}nl!ll:l�am á prlf-I No de Kensas-s-Lancando um imposto
. Tem oS'01hdS escuros; ternos e exprés- Se me-me, tornasse tta. cera,

tica .de 'a.cto�.�esonest�s�.e.,-diS�?liVel;l.!es'l d;
25 dola,rs, P'Or·a.�o: a' t.O'dOS bs soltei- s,ivo�;, � Sfrá. 'curis é rosatd� oe hrán�a re ¿. De volta do sérro, ao lá4a: ..

' ,:I_Q.,.' Colhidinha no vergel
,.

?

segumdo o fatldlco prmc¡plo ·jeSUI\Ic.o::·COll- roes de maIs de 45 I:!lJ9S.
. seu I!&.?elo possue a� s�mbrras toi'lahdades . ";Da colmeia em que se ubr�'ga,

. ','

E a lêr a côr do ouro,

se�ui-r .os fins �e� ateHçler ;�os .meios; '. No do 'Côlorado-Proíbindo aceitar da NOlle, a'mltologlca filha do Cáus'. � .

O belo imxáme dourado I, '1 "Gua'Pdâlza6, conii rrm .thesaUro,
,

. Q po�éW "q,!;l.��Ror .çausa,do,.yiJ ':�Oli-l qualque� Rorgeta, excepçãQJeita dos guar-
.

A sup c(}r predi'�ta é ° p,reto, tai.vez, Não me canta em voi 'mttlga;' '" O dôce fávo de-mell•..
. s�,lta,yc:l�j'���c:r�SF'-[<2.u ,pl!ra _s.a}I.�fa�a�,lçle das, d·a nOlte, ·dos!.«�leepi,ngi�cars�;, e outro, PO}:' ,�he q�ar esple�,dI4amente, º�O] ..

�
'" ..... : \ .' "

f" � , "
.

:e.�qllta.s, ·va.,1
.

.9.¡l,des" vende, arsua .d.lgOl.d�d,C;, I' p. r,oJecto obngan9.?, tO�.os o.
s d�h?s de ho-,

.' LI�.�os e prim.orosos s�Q.os bQrcta.�o�.,a Nem, ele, '-'em ¡mim; jd 't'ésume, _ Íl�"¡
'. Conlo a mulhe1' pecad01-a,

;d�Zf;n.do h.Q}��Slm, oude ol/tt;m d.l,zla::-r tOIS a guarnecer as. ca�mas dos_quartos i br,an.c:o <;lue .sabe"qecuta(e. quasi dIVIde
., Com 'a paci'em:ia d'Um méstre, ·nl 1 j... Sem,plfdôr, sem (v,ü'gindade, L"

nao;-. �ego<;-Iando.' _a, ,,��¡¡' Co,DSClenclª. por, q�e aluguem cÇ>m Ienço,,-s ,qu.e, nao pode- tod? ° tempo, da ,sua fl<_>r¡iga .(!�i§tenc¡a O 6'álsâmico'pel�fume ' ".,.1' ',,\. _ Eu, C!lÓf,C! o guej out,�'{wa.fQPa I •

q�,�p,. r.a_t? de, !enplhaa. �PIJl!� JIl.e�m'!f¡s�o- I, rao ter meno� de tr�s��e,tr?�.
"

'intre êst�� ,e o .seu piano, �ujo t¢c.la.çlp, :�a-
.l Bo vástô !.prádo"silvésl1·e: d tr"" "1 � ,

E ,não s(Jtt¡ ,qufJ!!/ leç!�acJe! ,,,'r

-cerupo'p'IB"COm -Gloe deJt¡¡. fqra,cl,l,na Ç,ol§jl No de NovaNor_l{-OorIgando todos be fazer vlhrar com a ma,.s�fina IntUição '",
' �,r ,\, ,. ,':,\ ;-, l' '\,

'-

. ",jn�lJilDn1i9r!te�,j,l,l.S,á c?!.l§i�c;r�;çã�f q�!,co-! os, proprietarios' dê áuttimov'eis é r.espe- artisti.c� • .\� 1 •

·'.u ... ,' '�."€':,
,

_: " Foram�se as noites de ellleio ¡' ,ll'� l'; -

É"otpr�1ito :'dos qúe p'el'dflr�m .. �

munlqad�, em que VIve, m.as �)fJr���j CtlvOS «chaufeursll ,�,:;fR�eJ:e�11o qeposJto de
• O. ¿eu erfiJ ,'e;t/tra ad�.' esta!wGes'- ; Fft,I·ttl1l-,�e a$,.noües d'timon, ��, t I- ·,'Ricos bens.que Deus Ihes.ye'{:, ,¡[j

ser consld'<,;rado uqla. crc;atur;;¡. objecta e ¡ 10:000 dola-rs, o .qual'·.reverterá ,e.m favor pretenciosa� ¡inh >,:--:'
ç
b ib�. 't" d .

em, qu.e\ afagava.> em, meu' seio, "I ¡�, \ 1 "E fugldo's' d'uma .ve;{,,- , >, IJ, ;,,:.. "ITt

p�r.nicios� que �er�ce ser �lijdda do, cono, das pessoas ,q�� a'goeles, venh:�m'; � atro-
as ,amabiHss'imâs,at;it����O d:sta �c�ã� r�� O seu'collstante laõo'''' ' I "

-

,Id' " ¡, ! Nzmqq, millS .se_ '·€C.Jtp.!5.raml .� ¡It r:,

VIVIO socai,· t?a�a,,-que ° se(J,çontaglo se, pelar,
,

1

�- . co�he¿e·am.·á�sta é:a" dora: li fi .\ .';' ,'J' ,,'\, '''1' , o.lI 'ti
.

" .. ¡·h,·ti �

'

.• "f:,'_' ':d'fI
não torne extenSIVQ'r .

.

Ha ainda outro<;,'�s.ta.Jos,que yaQ legis- ','
r

�.
I '

:
- �Q .I'l.tª ._

• ,���e.� Per'di t'odo'o .lKeu -enléiJo'.· 'I\�'. '

I Ja mllguem me quel', Ol!,ama;
O homém que pratica uma hcção ,vil, e lar cúm respeito:.- ao tamanho delT!asiado P�I� mUlto SmŒer?m�nte a� f�l�clte e' se Todo o meu Urno carinho . ,';'1 (\1,

_' Poi�i m,ol.,.er�i fon:Sfl�;1a ",1

¡

,

. r:í�
"�exatoria pata a .sl_?ci�dade e,t���yia;con- do:> prég?s dos, �lfapeus' das's'enhoras. .

n�e �1i<peQ,so de fala,��lh�s ..�� ·voz d-a ge�, '"E. ¡'á ..1lã_0 >:',r:esceJldo a trévo,
'

. .� Pela minha· proprla cllama; �

tlOua a receber a conslderacão e esflm!J de Já esta sancIOí1"ada: na 'mesma"Reoubll' Uhsslma .(petfilada�de hOle e 'porque estou
•
Não r·e.see.ndo a, r9s1Jlaninhq •• � h .l'�"l: Que �e dá'sJgnaes. ae; vid,t! tI. J

'

%{lO's� ju1g�.se �?,�i!ita�6.�' �o\r."e:t{er ��'V�s ca a lei proíbindu a �n�rada .... l}o,territo,rio :Cér'�0 de�q'.,le a 'conhe�em bem ��I�or�? .

• \'., "
•

I', ,'. -"�" ;.1 ,,' 'l J,. ,I. t.
. ,I']

proezas,porque as Julga Ihcltas e.h'{mro,s.a.�, norte-americano de 'tOdO-',.Q' e,xtrfangelro qu� e?, que, embo.ra ,s.e� éx-vl51nho} _¡a- Depois d((. �a.,ito m-a,rtit;io, \, ,;;� "\� iI \
"

E; -C011?O �§,ta,J(1,e, fpJ,¡{f.ndq. " ;, l' \,t:
e neste caso {jueIr."O tol�ra 'e 'rê\r'êFenda' que não saiba ler. �', .c, ,;:¡�� I.' r.' mal� tive o prazer de quvl-la.' '.J"

'1�Pt; t�'�tq u:an�(artJl(lfa..0" '., t,\,�h "k!��,�� ��U"P{�ZI��;,/�o,!,l�oi��ndo!.� 1< � It
Tfõrna.'ii� " ¿'U�dhf!i�e';il;pôtbue prátk'àhl'¿nte, �"II' .. ' .... í d. •

.

JErstóu a' 'hr que poresta 'iUtimi dra-
: ,'F,l{tt 5"!? 4_e ,pum" �tn; ezr.,to, ,�t�:'.)"'; ,I , rCo��. s�.:!asce '.\�NI1tUn'd�." : ":.{ 1"

'c?opé-rà .P�(�oiruçÍió ?�,�6�:t&me's, e'ifijpl'f- UQla repubtlj��'lcle:> lçpro. :c!�rist:c-a mu1f�. fa'cilment� vai :set d�cifr� ,.,1"l,um,..I.ali�8J,�m, ..c,alxa,o ..

�'. ',,'.
' � "-:C\,.':'�l ,I ,.'. C�mo,. n.jo m,V"uio se/¡'�l�,a.,:

'

•.••J".••.. !',�,cnarrl'éntele·c6nvrvente'né-s'tenda.stoçrr- SOS . 'T¡;.... ,¡fH.:)·� ':.¡,,'; 'doesfeperfil .. ; �' .. '

'J,

_
, .�.

.' _ .• , _

me de leza-soci¿âadé: ,'., <'1 ... d ....·• ,', ilo ,o¡ l ""; " H'Sm�erak fell'úi'áções 'ás', mihhas' amp,-'6i: \,E,. eoino. as.s�m se .en(r!stéfe',. , ',', : '1'1£ 4'rfirmô.,8or;:qu�.có;r¡heco m'�. í:
Por ¡5sd, pa'tk évil�il: ��!l� nbdv� ��l, A ilha de éálión,udla' (b grupo das Fi- lissj��s. Fi�oras,: 'se' 'tai �é?nJF,cer e �5ll:lj MI,!h'a111l� .que $q[re tfl.'!tc!, \,) i :. .,,' -í A ·vJda. ql!e. pqu�<t dU1�q.h ,� III •.]�

afastemos de. nós o� relapk'os'-sóclals, e Iipinas,serve e�flUjsiva�en�e,p�ra< segrega- fico llgllarêlan'do, com a'malor Impaciencia, POlS, malS d� que eu, bnlha<r(),p"anto .
,,()_uçrnto 'll.aIS dpr:e o começa, _ :'1$".

�hamemo-Ios" ao eaml,n,ho-d� honra'� do ção de leproses,.e d.e.cu·ja coloOl� o go· os seus apreciados pareceres' (¡ud' t�nt() ��� �h�lmid.,à¡\sa,�zt� ir.éc�:,
..

.,l�:fa�s n.o fipz, V�l1l f11l�rgt:i'a!�<-dever peló n()s�o·lr:dlfer.e{}usmo, �" pelo verno. formoQ ,umá' re'publiGa. ¡Entre os valorisam eS,ta sec,�ã\);,.. ,ji', 7-
exemplo modelar .dos n,os�o.s actos, pela segregados ha ari ua\' uriico ãineri.:ano"de ". ., <I'" ,'i"l".l'l·ll t '.' SALAZAR MC/$COSOd "

integra � impoluta correção dIa nossa.cori-, nome Michael �h�le.q, q ",q.�at,r.:�aba de t.,FLA,J.\1INI0,
duta SO,lal�_ .

" .

� ... _;; - -- ser eleito presideme d.a.:primeiJ:p,nepubli-
• :>" (•• ,'j) u.�t� , .�:-

..
' l J

log"o nêrê' Mãde'nioiselli(te'r�z�'Õrii'gãó,í?:I, A 't' : M' "ag
,¡

•

�J ¡ii r;..: '"':- \ ('.: "c "'" � í T'· ....�.\ 5) {J" .

1'� 'i. .,ft-- \'¡.-" !, l, 0\·' ,: ��, \,r-'\., ' i'l: '

r e 6 an 6ASSim".�,�� I

passare,!DQs .. �p;�t,¡lmente por ca de leprosos; f',. ,,', < , L ;:ei
", ¡.,;C9.lppr,9y,a tl99 ,_,o .s�ce�sQ ,�q�s n.0,ssas

'

� ,,:�.' (j,' '\l
..

'

..,... ",: ..Jff.;¡;a.nee,Z,l(.nJ�a \, \.'1' �., Il;'} . ..: .'�.' i.I' '.' .,fl' l. ,,�.
,

..

fJ,
este mundo' CIe (riisêrlàs e am'"rguras, e

.. '.J ;lo '.'. � r'
,

�
..«.ç.... �fi�p..e.s.»<,.(j.am.p.s_, �ep.uj.rl.a{:t;l.. en.. t,e.·,q:a�,..Jm,.a.u" "

• J t P
�,-

d""
.

t' 'w:' I�
� ... 'PI .. - � n r�· 'P",' tr\.� '. r··'h;,.I. \ "'�:.' f".l �\I '_'.

1·
l

�"!l
.. 't''' '�l )�I" _, :! _,� .:. 1 ) ..1

(;ontrib\llremos com. a noss'a' é,arte 'para ropag�n., ,<.a�� .,_ç •.,_�ova }[)teres�aI?tes p:.sporst�s, qu,efFec¡:b.eOilP�...re- A1\).d�·a pr.9PR�I�O 1,�:tP'IPí9.SS0 u t¡,�,o,.p�,ri :E-scraori'9.d.e e,BcóDlell.das pa.r ...5uaVlsar' tim· póucó! os agruras 'que atoro'
J�_
,'", , ,i','l I,a, tiv.amen.w, a�l!lhimp. p�rfil: �r:' .', fil recebemos a segUJotp carta: '

,\. ,

� " ",.

_.,. � •.

H 'd ;.J
• ,.. Urna II'n'

.• ,

m""l','l'er <>"""er'lc-a"� M:ss - , - _
Jr

, �.: "'. ,Y
.�. ." 1 \, ',' ,',

. a= ...enhor =· ila. T� rov.nc1<:a.Bu�
mentam a um-am aue. '

,.. j' éf. e, u
.

'
.

,..... " '. A'f'�,� . Pero l'l V Ex a a fineza de publ:car I ' ,"'" [,'1<' .'ti ¡ ""'1.17 . ;..oo;�' '., > ...... J '"'!'
, , FI d I .'::

." •..•,.".;: 'T .,,"', "

" '.'.' _,., l'
• " � .

doAlecrim n'�o ""1. 1..0 Lisboa.'_"

A. F'FRNA Al·PlE·S"�. �. awer,vem e· inça!!; -tim ·notro_'p.tocesso ••• Sr. Redactor'. As nossas mais cor-
- ó

"

ta 1 tHU I d d I' I F d
tani em o meu .voto, o slmp esmen e 'D' - "... ." 'A' lb' L· �;' 'I

p
... �-

". " '..
'. -, � " �. e,,'p'Tohà/i'án a e enora. azen o recente- d" f I" - �..

'

I T - b
' ó •

, lrec ...ra- er .._na arRISO.
�� t-' '5 la1s e IClt�, ,9, '.'

auf .."d�Ol{).lsel e ereza expre'sso em tao po res rima" 't, _ < ,:, ' ,¿.
.

•
. r' ,r I . ..' mente u.m.a co.nferenda,. d1s"'e, ¡is. suas ir- u.". - "'.

"

( •
'

O VICIO DE FlJM'-A' 'R'
.

-
' � Ortigão, pelo seu interessante perfil publi, .' " ¡, H"t 'L' b s "

.

',' ,...' O1�s em Eva 'lue os vot,?s}he se:iam fa- 'cado no ultimo «H¢ral.doD .. e .'�
Seja ·lour_a.ou Jnorena, i aVia ru!}1 I) que,erp', IS ?a' e.selíhla a

_

, ceis de alcanç2r--«porquê nenHum_,hQ-
.

,.... ,'. Seja feia"óu'seja b'elá',
'- f�lta de um� casa desunada ,a v��da de,�r:,

Esta' pr.ôvJd� q' ue:. _j ,;1' "'io',�e fumar e' mem" se 're'Cus�ria �

a dar I;> se�' \Íoto pO,r �� Um grupo �e CoI1�ta1!tes ,Leztoras. ". .

Seja rosa O.U -l\ssuçem�. ':_,' �'>f .•¡;¡t' _llgo� ess�uc ..almeu,�� p�rtug,ue5es. 1��llstrJaS
v v .. '"

úm".bei'¡o':fetn'iHino.D' >' f. _
"

•.
' ,1," � •

�.
� "

-

. ,.:""" Gabricflà·! ...... I.>�,�::��'- de' v<}ífêrerltas reg-Ioe's do'-[!oSSO palzeque
um dos mais .pr:.ejqdiciais q�!! existem eo"� <

•

." • ��'as, 'em, .qu·e, �stád.o� 'fi�,âdJ'& a(6'0- ..

:.: .��ofi,�lme�te ,re!:�a��d� ,r1l!!, p,a{éEeu ('" 0 ,>,
.
\. ! ,. , " ��.'

"

Z"'<.� "-athh!é's'mo têm-pl'l sel'\�isse ·i'l:e¿,jl¡i¡lermediària
de que d���v.a'� p�ri�()ssi�á,s�dó'e�ças: C\ c'a.:s �às pro'pang'andi5tas; ,&l:ndo e.las fcir� a. 'm_ tnh� ,1n5..lOua�te amlg.�I.�.h,�, T,er,�zá qr- I �,t •• A�" p,or�ue �erá erlitã,9' ,li' .ú\.' {, I: par.a· 'coln, as{,se:nholra'sH)'as Iflro.vinci-as; que

�ID P" ot:_t_u,g,.al nao h.a r:l,ç� que pt'o.íb.a,,�os .

1 (,. lI. I �' , ( d a f I FI Q d d I t A'A Id'�d"s I 'tam "Iara "aques
rapazes'o VICIO do' fumo. ,

. .
"

J (til'osN$,�ao fiit( de 'uma 'agith'd1i (;aínp'a,9.�ri!' 't!&�? ..�,u:e ,?ao p0�S,O .- ..e}�ar,.�•.e 1�I;tar. :- '¡ ',"\.
"

ue Q.�o tenso n�, � ç �, l q', ,", com ant3:S I¡I'IJ.!ICII .,� ;>U'.' UJ;)_ 1-, <l
-

-

N
" '1 '.

,. ,-,
•

d·' ., ,., - ." %JnIO pelo sed pnmoroso perfil. "

I. ' To!l�s,. di�em sem, razão: ,'ii', C" Iõ.e� da ,sua. (líoile�e' '8',para encon�r�rem
o est.rang,elro,�,p0.rem, nao s�ce e ge- A

.

.'
•.

. � .

:J" _.'
.

C '.1 • �I ,; '. )'
•• I,

_. ,ç;..�b.rl·t',I.a ).'" l
'a'

.

q' uem' se' -possam' d'irlia'ir confiantemente
ralmente àsslm, e '6. Estado desemRenl1a rvo�--e assasSlfta U1Jl¡aê'e;c-aluna 4orfXJlJS�ttUt..0¿ D:� Af@n.so.. .;' \ \

.. a .,. "')�. ".
. , ,.',Q , •

Id
'.

f "l"f"� 'In'''�' '"r .

f f'
' , •.•• ,,' o, '. " .

"'l' o''l'n' 'paralod-as ascomprasqú'eprecrsàmlázer
O pape e p'ãl d'e ',amlla Inelí.�rBvel"r· Çlu� O ove'r o de' 'N"'lca'r',' � ... .carre- 'ou .n. l < "I ".;..1 (:(

,-

'N' ,,1' l'
"

E "b"' '.
'

v'1
.,.,.....

e .. todos' os conselhbs .que :/je�eJ'am tOlo-ar>
protege os bronqUIos e asmen�nges!.dos gn. ,'. rgR",el)l, g:

: .• Parabens ao «Herald�J pelp-s.�a- m ora seJa\genq �,';" . 1;/ ,n ,.

b
'seus'filhos contra IQ, abusó da nicotlnlÍ. ,um natqrabs,t.a de ¡e.x,a.qHlJar c�rta, ,arvore g�lficos perfi.s ,qUj� ve}l! puçh,candQ.. Q de � �, -E no modo mui smgela .•/ r & Sf"lI DJ. Â,lbàrúitla P'.Iraisó· \'ÜQ)oU·;So r.e

.

Aind'a 'r�_¿en,t�rt.ente. na c()10p�a' dó; Ga� i frt=,¡;e�}.�,r:t)entde; desc_!)be:r:,t,a,. djbalJw¡pa.qp��1 �ad¡t;Q)�iselle;_ Te,çe�� QrJligão n�o ppdia . Não .q��rL,ç\'¡z�r o :perJii!, j '::-.' �l.� �,: si. o "�n�'argo,,���al (llu.da-çã,il d,est� cas�,¡q�e
b'

.

f"
.

'''''.'"I'd 'tn' ' .. '" _',., '-' 01 en.contra o mor�o.,J.l-m pOut'.e rapaZt>per ficar mais par"'cldo .\\1 ",.. G.a-bripla, •••. ,O' "

'�'.,' '�".l ela'j:pro.pna ..d,mge ,,�om !�k 1l.lalOr,c��.lerJo,;o, " 01 ·pro ....u ga a U a lei que castiga, 'd"
.

·1···'
' " .

, . ;J... •. ;;;. ·:·;,:r.I,. ') i, ,,; f.
'" ',,' <_':!.. d t d

•

hor ..
.

• -,ri ", ,,' z' d tri' 'l'�" d':'
.

"d"
. to e UlTI ·,cava o ,agC:.mlsa nte." . , ." EsnzC1-.alda. ,.

< I,' .".', .' '_.' ., ;I�'. ,. pr.opprc. I. Q, na,ll .. 0
..
3
..
I)
... ,.as a",s. ,sen. a

...s. qu., Vl-
'Com' a" nena e' u tl,r to O o Tp I v ¡duo '.. ".

. '.'
'
.. � �

.
� .. , , ., .,

, .

'I t ;, � , 'I ,!,t:, .

•

, �.'.,' ,�"tió' '- .'�:' '<r.:6 Yj ',l! ::J',cf...f.i.· -'b',r
. ,Q, c.avalo ,fOI s.alv�o logo (lue,o ,arr.asta, '

.

" •. '

.

_ , """
.' -� "," .«}� às digo��l:Jor.a t�mbeui '.

.'.

"� '\: vein loríge .de I)sD(;a,.�a maneira ge '��qlli�
que, UII:. r ue ,1 anos, �l.ue ta aco I

'
. , "', ,

.. ". �'. ,'_".'.'- I � .. n,,;6_ '" IUrw""" r., ,I·. 4ll-, '.' r;>, \1 \.'\'J ·4�j);,J,· ,,' ,
r, ',!:a., .. q .!d. "i"ód�

seridó a -mesma pena<'jmpo�hr a<'q'Ve<m' 1'fi� I f.éir;t1 p�¡:a �onglt,ç�¡ &r,w�reJ(auÀlçai"f:-. ,,¿
•• '�A u'ítima • .E�trnge D do «l-leraldoD é, "'.,\ ... Se� .r:e���;, s�m F,�p��la '�¡j <\,' 'W\e'\

.

,fIr.em o:s se,?,s V�S�I�?S"P c )�I-'t:us! ,II' o�"os

vender esse arti b': ': I,. r,.,.�! � .....� �e 1 O. ra.pa,z æ.qrt<? qa1¡¡va, tlfP ·al'¡0tn.l!· �u��- I sem,.duviÕa" 'lB iosinQllnte,¡menin81J.Teitza; Pode ser ..<�qmente ��gu"e.f.I1.� .

"
\ ,¡',.¡1 : .0bJec�o:s d� sua ',¡I,'I_le·t'6), :enxo'vafS. afHgos

,

O il o d
1 P 'b 'a ¡n e' rid ve,' como se o seu corpo foss� 'P9ta.do cOlp Urtigão. A-diymhep.

,.
� • _: .... : . �" . . ' G:açril!la L "d_.. .., I' t®llburl4ali, ro:upas'-b�a[¡r,.as, 'ren�as,:-pmdu..

-;. 'y'n� ,{;.� I}�_a ,ta. aeap. ,'qu':li Vt�! �..,� essencias perfumosas. A e·¡D¡'deT.m�:do mor- :�'.�-, '. o,
' i,(. '; Gin' b' i

"
...�'t\:ll"" �.- '.' I." \l,

.' .'L (,

D.i.ter9�. ,.

' tos !-ie Qelez� !par� .�hH�atJ�a ,pele ·e· cOJIser.

c1g1�r�<!s 'd�l'ytn,� ..�ii,::-t:;�� �o� ,�o��uena'�o} to p... recia crestáda 'el em <>làuos; poni�s, . :1) '. '1 a u. '.'. � � t, ,
. va:- os cabelo's, Iudo ellÍfim quanto diZ res�

4;loras e'multa;' , , .' .' �,' -.: ,"
J r

.... �" '.
_.

'. er " ·-.JI. _, ' ... ,) Il ,{,'d'
..

, , . " '
" -,' fortemente queimo da ' AIJm destes e in�ican':.o "0 nome de peitQ. a, uma dopa. de c,as!! e.a Ii�r'-a\ sêribo�

í �os¡ Esriado� ,Vnídó�, em'�7 Es�a�9s', es
.

'JUniO de'le- e á ���br� d� 'm�st�a gr;d� • • . Assim, iã'O ,dedi-cada �?:'góvet.;.a qá M ademdísFlIe:Tere�a ,Ór!i!!�o�.r'ecçbett;lo'� ¡'a." .,: .

.

"_ J, J,
�

., J.: .

J

" p

�

.
,

U�<.?d�, t?b"A¡aE�d'�d,fo,rma}�ent\�lfo1bl¡dO' á§'" re
.

nli�ieriosa' vi�(Q:�c .ôssos de diverws cOas�, ?,4�,> ':08.he'iof M,·��,:I!.l0i?séllS: "Terez� O" par'eceres de Flôr de L.i'1,' Nelir, '

..
Rh.a.. � ,..J As encomenda.gis.aaltodas feitas so.b a à,1-"

cErmndças.', . Ml.. l, e van,a conlorÆn�br�$_lI1!i (luadrupedeJ;. pàssar�s e reptis:
' o.V.

rtlgab,,,uma da-s m·als,'sl-01patH:�s meDl- -:
R h AI' d R

' 1.J. I' t' '''R_'' re",.;'io"da Jllud�atJoráJ.deSl·a ea:s-a que e quem:
sta os: 11'0 orJlahd, "0<:''14 anos; , ã, CQ- �l ' : ' ., • �:;¡.

'..
'

.' ,',

•

r
,nãs _ij'a¡.�lite JaFenS.e." ¡il "f..'_

r
:- , � I rZ1ta, ut, la a, asma" u te a.?

. 0- '--'iu". .',

lumbia'.: de 12 anos. 'J'; '�� I'

.11
-.) .,

! • ',,,,."
I

J Jll, . r; ;;; i3 ' 'fl,' I sa 'Brâriea, '··Thf-Stfap4urft't'iia,°'Milena e [:espon¡le ª. to,jo�.10S_ 'P�Ql!jtlS g�.,co'D'Se'¡Qos'

N1;l" 'I'h" p',later','ra' n�-�o Ila' �"'l r"l;', or',·!n�.n· .tr·e.! ,\\('�"
.

.l', I\''l'.,�.�.n�at .,$ ..,gp.".,,-� li' ¡
.,

, .'
" !. om a. : Margan'ta'" "f.' ,

. ,I ""'\.' ,.' Illo'! \. e,ir¡¡licaçoes, que tb�, sejam JtliLas. '

,
'" .•.

. .1:1>
.a

-1;1 , .�

.:
"

!('V,rdl;¡�. � ;',�(:¡
..

,¡
..
"'

... -mú''1 y '1\ 'CartÕ'es ;firlllàdos ¡ildr'!i)Utr'otps,ltu'dóhÍ- -, Os ��r.'viC�s.'p,reSl�;aO§:¡il;'h eW,'e�cr¡r,prio.
tatft�, .:p)iS ,jl,fi!1� :�o�ll}�.��s, I�â���g !e� ,,;

}'a :P9bÉO���I1JJ?�,rj��Jí��it;b't,� ,re' L.�- �," , .••Nao tive .dlficul,daue-raI,g;umal Nl'HI�- 1fn('
" \ 'f' ··n�l·tl¡'doitfoS e que não publi- são roàó <Watt]hos'.L'Par'à"t�'s-ponÚer'áls 'e·do!.

que .p�'O��e O 'fud,Jar aos rapaz'e� _que .'p�Q x·¿rric(úg',o. cl1anil'ldo:b.• u.t.z ,IT.·,hlcI;lanJÍ, p>c;r: :clfr ar o ulW:D.0 peifil,do o Henl'ldo: Mal .'
os ,�os ;.o:a, I�. '-1 ''''f I' 'ido' e's"p'aço" 1 m''a' sultas particu¡"res .-Ias senhoras es,tát�.SIà.h

. •. . .."".. " '"\
'b'· .,t. ·'IA·I" h' "1l:1'

..

�.'; , ,� camos nao· S'o"ve a a ta· ,s a I.'
,

teo ,am;.,l4 ;aoó� •.
, _

<
,<. ".

.

de,l.l� o' ·upicô.: pa�çnré qt,l� tinb,a •. ,um ..ti.Ó; ,!lca (:I .. !-le �·.,e:. (). çecqn C;qV" a�demOJselle t'àmbcm 'por /riã� lndiêarên;I")�:nõmt; cl'e casa em c:J�llni?ai;ãO�jitÔ�wum llle�icO di�-
�Iim:, I Il?��'r�;al?�o, ,o��� �e,�. m�.�?ra�, '(i.ue the� dSixo,li lP?f'.�er.a�ça Ul:lÍ';'��Bte T!!r��a ;D.(!Ig�o, . .

.

,- .

I c.h ¡_� 'j Mademois�lrê�lThêza Ohigão, .� "nossa ,tincto sob CUJa t.llrec-ça.o.Sllo,-exe�utados e8-
vd quandd'o,lnthésse ti�f¡:o.. � a/a5a.¡er�t� úin vlOlao, e algQns (Ilovels. r f"'� � 1 ';. �J" ¿ ::G'

• J >� (II ,6álorlze!. inSll'luán�e )«E�fiilgd do 'nu-iriero.\pass,¡¡éio.. cropolosamenle tOl+0S'";6S productos de be,

emt':';;;l,¿.

.ogo,.. eO·xtd��e tUb,�a lei 9r:�ool::n.a't qE� , 'o. sobrinbO ,.vendeú 'todo� os moveis e
' • ni'; 'io; -.""�' ;.' r

. ...> -Ga' \1." ,

leza. Pã" �e"tii®Ulf¥e ' Oihelos sobre
P '" 'le o us .

o a aco aos que nao eem ..

,., -

.. -

. . -- '-. C 1'..11 I' d
..

21�)anos. ,; :;¡'J A Il .,'
_ ;.� conservou � vI�la.9 • .çqp _0, qual Q_av\l eO.Il· ,��:,;, o�::c'}t;r�a, -a �ltura .)) ;Uhif!lo «He: .' ';_'(\ )' . fi'il17

' :. a higiene e beleza f::lmininas á directora.

No nos�o país não se Densa em serW�ii �Sr.�os, nOf?: c�Je,s. E\'Ucutp (Je�se§�co.ncer- r-aldo., .vf'Com,lOfi'hItOr:pra?er 'qüé�o pe-rfi\ r:ara ema(Jlrece�·� , ., � ('

lha ....f'õ.·e· ¡'.
,.. -� ,." r .rIrU.I.. \r., �d 5 tos armou¡se ¡-uma ,qu@:st-aeentr,e--0tocadoroêre,pjúb:lk.ado,·era, 'o da.J,íú'in!i'a�mó.it.o()1·s¡m·- .' ",' ", ",�, • ....• .D,.", ,J

>

) ( :', ,"'" ',�, A ' BCI P'O'C âj(\ 'l Á" .U"'" •

...... , ',l'l1nu.ana.••V \lJ)a¡¡QtGS e anos
.

ó" -"
' ., •. � ..., .• - , •

d d M
.

,J � In\). 14-
veem" se por s a� ......u' a" ' .... f '

, • do vlOlao e ,um espectaqo,í' 'q,uc ,a(raoqn- p.a.qca e de Ica a. aml<ga " ademo.rseHe O d R b' 'r . ê fOul á A ü -i' f' .....
s;J.;. ·cti �" '

..
, . 'I' ,

'I "� e s ,,'.;.o s o;¡e clgarro,a.o can- . d' II.-'d· -.
- '.'

.

d' "'Ih'·' I""', \ O
' - .',.- ._- r. o �'l1 apres n ca Fern a

'Oh I'
.

¡� '" .... ' "'i<{(} 'f..lhj é' ....
·

tó da buca na maior d: s .. r<I nid des!' . o·, ln;, a mao 9·tn�tr9qlentoí, �u,�} .�,c.om "e... ��a . .- rtlg�o.'.. ,. �". J ',l"&, de Medicina de París uin: ine�o.c;l_o de tra.-, .

�1Y"l' 'l1¡:10C.P �!a'·o.,l 'e--a:ca-u.or.,:(�e li.� }u,��:
, • ��. ,..•

1 ele na c��ç.ç�! 94e.bp\nqp.o �)n .peuaç,os. . �;, "�" .. ,

{'
.' ":.' [JtnflJ',S01t:�ad{;)J('a¡k)'t tamento paril mag:r.e'£-JH�rn.1lJ e preconi- la. iIDñ,pub"j¡��,e. le�?"llls�uras':ef!1 ?c�ltq;-e

,
.

' lntervieram a!g�ns :lgent<;s':quollevaram .;" .,< (
'r (¡:-

.

�.7" .' VO

., •••h�.:, �".' sa o re imeq seguinte: '. . h1'�otnt'a à�· vl,:va, que' sàfl �tlul slz��oâ.-'no
j¡'l,. L A,¡bRACl!AhH�EIA. .:' Ipara Il esquadra os dois ·adversarios e o '_ ¡;·b··Màd:em�018eJ�e .Te'r_e.zl�vürttHgao fijdC.'OUj

De·Janhã, primdra ,.e£çiçâoJCdrrí car- gesto efllablt6.� eDl�éot�� (}m.-¢:�� ��v�.,�o-o�'
-

v 1 " ,d ",' violão. EmquantorUblmano re£t!ria os por- .

tao, .£!!} p!£rata_.a, �o u timo' « era. Ov.
ñe 01 pelx-ê -frio' éomc bel,lda:' agüà cha- mo ela- quer e· eus'·oao qu r·, e €: IpO--

BOA LOGIeA me:.nores'da qtiestlio,.um d05ágentes., a.o que logo a reconheCI. ,"
"

"

I'd
1

te�.' 'L '." ': r: crit,a oC.sacerdo,te' qU(}4�s¢ndo�pofÍtúa!'a
1 '"

[}¡ L
:1 a quen '. n" d

" -'- ¡{J"
'

d và
-O sell'menino Já and a: '�'.... exa�iñar ° v,iolão-; viu que' de(}t�o de.�e 'J'. _ _.,',' <. ina. 0.!4r·� A's dez e meia.um ou dois ovos mórnos; mm ° ,nvs ..Nt�'e. c�rrf!10 I�S. e. e S5-0

:""Ha l-re.sliipz!ls.¡ I �.4. ._, _

-, haVia um pacote onde
.. c:.st,av�m var!?s tl-

•.

-

,

• como bebida: ailh:laaaua-�dm�bá, lambem nos cos�umes;:" e hlpocrna? Julgador qu�,

.:_Caramba 1 Então_já deve estar longe 1 tulos.ao PC) [!dor aa: :di(ftd�lran;eêsa, no :::�-N�nhu.':!l�( Qlfi;culdadejl'tlvç e� des-
queClte' 'Pssseio·de {oDeia hor-aaprriXim'áda- onde faltá a Csper-ança,'ld?, lO�e.ro,ss:, ,é rI-

:.' J. , ". '(, .... � ! <... l Vellor de 36 contos, que o tiO de Uhlm1'!.nn c�l1�lr na u1u�¡¡. ,�Esfiogp d_e ,(J9 H�fal� mente.' Esta multiplicidade de'refeições' gido observadór- do tilreitõ� e�hl�oé.nta o

ENTRE AMJGOS, ' .. v"J' '3' .... , ha�ia, aH .eicoAdid6'¡ {".,
- "io' - .; dr}" ..M�dem�n�e)lS! Ierel.lj. ,Qr,ug-ao.;: tem por fim suprimir a sensação de ape- prelad<ydque.:f,az b s,eU11Ó"Í'IO �or z<!lo ,��

'I
• '.

t
-, T"(

,

�,,,. • �t . " • . .'.
d' ,1 . honra e glOria âe Deus- nao-6endo,se-tiao-

D� que v!v,es,' Al'Igti-sto?" l V • .lH ffil I
,

,
.¡ Irria�ihe"��1 o' espatifo do h.erdeiro, q% r • .,C'. , • , ' I. ,dnat11a- ,A_ :gal·vza.-':> ute á .'hora do mew' la. assim' como, a ' .

.' .e', 'h-'" �' -:

'�Do ar'r ,

)

_:'
•

" !'.,
�

t:i;r�� '10&1 a:�q;.u'e,ixa� C:�lDt��Qt'�eu, agress�.:-: r " r.,. ) th. :o:.,')� � d \' ,I.:, ,rL.l ,.l _., i-�gé5tão de agui �{(1��fenaf9T��tl;áa�1�'i� pela h�nra'e gloria l:���la�-e. 111���t�:
.....Do ar. POIS tu nao�teDS 061:'10 nem<be� ,e salU com e'le' de bra'co, dada, IfiJo ami . '¡.�. ¡·«Fla-rolOioD pod.e.órgulhar...se de'�tér . tlga 'a sêcre; ao mesmo tempo que'llmlta que .�epreende' nos 'â�' �Cl1 q¡'b r v �

neficio 'I .� bos festejar tão inesperada foftucia. "' �rrramjgdo um pass-atempo intere'ssantissi- a quamidad.e dé-fiquiid6 ingerido. �

md.0' �gnoran;el; 0 que, él c
. to) I ()�. n, f ���

-Tenho sim .. Sou fabricante de; leques. j mo a- todas as suas inumeras leitoras edro ('Ao meio dia,carne fria,sal'ada veràé,le- óol10 sena� ce�o- a.l'aren o ,s IClla

Na Noruega o� magnithos perfis do «HeralcoD que gumes verdes e frutas á discriçãl); a mesmif das .suas prde..tençoes;b ° que JeJ�<l como
E!,;TBE NAMORADOS - '

d 'd' 'M' .

1'1'
'

d d
� ab·tlnente ao se a sten:1o sen",o camo

,

"

,
. tao aprecia os te.em 61 o.' á:demolse e bebida e um passeIO a mesma. uraçao.

.

·1' S
'

b
�

-Oh I quaD tas tolices eu disse ontem á IN a Norueg'a existe uma lei que proíbe o Tereza Ortigão, :ficou muito bem na di!>- A's cinco horas, refeição leve com be- mlserha
ve. ena nU�dca �ca dar Pbor edm

t ! Q b
'

d d' t -'I A t Ih r
- ,

I' b" resen :l estas capas e Virtu e co nn o

DOU e ue .aVla e Izer ua mal pos o casamentO a quaquer mu e qU,e nao apre- tHlta ga ena. Ida quente e passeIo. '

E á I d I" d bi-
que me supoz um pedaço de asoo! sente 'atestado comorovativo de que sabe FloI·élia. O dr. Robin apresenta este metodo co- o VI�lO. st ,ogo o mu� o � �elo e

-Não 1Jl preocupes com i.sso, meu Ltllú. coser. fazez pão, al1.�ma coisa d� cosipha eJ '- • � mo uasi sempre eficaz e eiu, em.seu pocntas, e· quasl_todos sao CIClneus que,

�a!uraJu¡��te ac��ou q�e tp. és O ll.lesmo d� de�_¡¡is Jo.ecessidaqes ,9� vida ,�qmesti�Ç\, •• ,.' Fa'ciljmp. de dec�frar 'O' �Itimo"petfil' 1I1'0loq nuinero-sas obserli-áló'es, 'todas mui- levando a cruz, naomorre� por .eta •.

sempre." • Se todos "os 'p:ais�s ass�m proce�essen;l ••• 'dq «Hera,�do.o. Quem não' reconheceria- to co�cluàedteS'.' . .

. ,P. MANOEL 'BBRNARDES ...

x POESIA

.fi ,Ben¡aroo de ;assos
·Jt ,; ,

: Até mim não chêga o rento
.

Já bra/fda do, espZlçõ imenso; ¿
• •.• . • • • . . . • • _ ..• _ . . . . • . • . . . . . • Crepito n'um�a,' d� incenso
Ólz.!meu Dells! Oh "quem me dera-: ,

. E oiço ii?>z fúnebre.lame,Uo! "

Voltat· a sér o que eu era l '"o; '�'; "'."1 �
•. -::L

'f
••

J

Choro lágrimas ardentes
.

• Qúe se gé/llm c()'ntris.t.ádas;� .• ':

.

as '!]hlha.s fáces.ne_váilif:s,
� J'aJ{de� c(os ;ro;ntesl , E.

, .

.....

..
�

.. �"' -:-- ..
"

.



o HERALDO
. ¡..:� .'

I .s . _!_;

l civiItsal!ão actual �����\1�

-py-p,.ü'l)�a' ,1� -ti) ��o�Oeh��r���e�:s�'t;nOJ!'f��� :f��: ��t:!
v,

d
'

d
EM LOUVOR D;£ SAN JOÃO � O{;l:I r li � ati o �ell dia.de serviço e trabalhando com

A nossa religião crvilrsa ora, depois e as maiores suml.tades medicas, E de Loulê
rer profligado os erros e heresias que a ti· San João mais San Pedro

' .

nham deshonrado, depois de pregar. a tule- Nasceram no m esrn o dia'
e vem para Lisboa sentar praça, eumpriudo

rancia e a paz, celebra o grande misterio San João pela m inhâ,
'

RodoIro SIllva
o tempo, entrando para aquele estabeleci-

I:a sua encarnação, unindu o pensameuto,
E Sali Pedro ao meio día, 11

mento ern S de Novembro de jS13 e sendo

sem prejudicar a divindade da sila origem, Duasnoires ha no ano _.�,.,.. � h��m;evi��07� enfermeiro em 31 de Dezem-

as grandes formas materiais em qlle o su. Que alegram o coração:
� t, ) ! 1_'" r':

bstaucía: enche de imagens os altares da E' a noi te de Natal t , .... ,¡ ,:;. 1 • I·.. , _l' ,,_ 1 • � '.L'OUL E' F
Vai ser nome�do vice-consul da Russia,

E a noite de San João. - em 'aro, o sr- João Machado Vaz Velho.
Sila igreja e ministra aos seus fieis como a It, '

_

' .., = üonsutniu-se em O Ihão uma comissão
cristandade primitiva nas .suas ágapes, o San Jcâo não ha no munde O so.rtido mais gr�ndiÇ>so .e completo em tecidos pretos e azues para promover um festival a favor da bene-

pão da vida e palavra da razão." Quem o queira festejar; ,_ _'!�.ra :y•.ec.tldoc. O'f,enero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. '
merit A

'- ,¡ C V
'

Esta feliz ligação das teorias com os me- Este dia é mui soberano, \ l'" :M '-" � -, 11 I.U
men II ssoeraçao ca ruz ermelha, se-

lhoramentos materiais, este caracter das
Esta noite é singular, I' .I;' JJ��posi��e,� perQ1.anen-t�� das ultimas criações da moda na secção guindo o exemplo do que-se tem feito em

1: xlstencias soetais de �3go¡:a, 'é deviiJo� ex,. EstlJ'troite é .dé segreaos, ';, de t_e(ldQsJdeo'my�rnQ" , ", ' quasi todas as terras do paiz.

.clusivamente ás grandes inãusti·las.
'

QN��t�t�se ;amscôerme, qc��mnteoss; morrem ii J?é,�es, Doubles-Faces, -Blusõ'e's;Càs'acós,."Ec!'.arp��s"S·aiaas' QÚc�. :��ta�1:,�,i�.��e�,!ear����� �f:i1�:��·.,
Podem algumas das artes humanas, ra- ":. dT' "D '·1

f � d
'

'I b d
�.' ' .

cordaudo-se nas suas variedades antigas,-da, Hoje' á volta destes lumes, e, eatro, Hãl e, etc, � . ' ') _,
..

, " ' ,,-,' ,j:, a Re a ,¡¡� .a, de iqJantaQ,a ��,levçr��qiQ�O
sublimidade dos psusamentçs que _ex,pI:i- Oh' meu San João Batista, 'j': Endereçar; -oedidos. de a

-

t "IA
"

I d I,' .¡ ,.. ,,,. .; ;�lt 1;:":'] " " I ,produto,. hqll.l�.o e,ql rêl;�oJ';"ldos f_!lO, osna

mem, do modo .porque se associam aos Oh meu �an,to tão, galante
•

reio p a t d'
r,

p'
,

't
«

d
mos raS.:!R!l� �e,,¡¡�.pYH;lm.na. Y¡Pt ,fl ��p CPf., I g�eq¡aE ,'.,...... '; lC' -," .J; ,li- .' a, 1>' t .'t!b

grandes facto'S' dó muudo;"reiviuditat' para' No véntre"'de Virgem pura ,lO" r, ''.'
ar, o os os on os a proVlOcla'!J �. F' • � <

" ,," o 'rÜ,c <, •
�

, I .', '�.•
' qçont_ra-sJlt em L91l:1é, ,o, sr... Joãv; 'Ba-

si, para os secutos em que brrlharam.reste Adwaste um infante, c " ." I}Rodolfo SilV'3. �
O!�;

'. I slllO Netf) ,COrr;!!13,:,no.ssQ rep_orter., ", _' ...
,

'lé da.é
.

'

'i
•

' ') \}f, \(';.! �, ".', ': ¡,.j, 11., � , ,� ,-:::- E�le\,e ,no� Fuzetanq-dla {S, M-adempJ-
privi :gio a epooa, actual; mils 11 sua-proe, "'¡_Qual foi;he'lhor<Bat¡s�do? ".�E,'M«;l>Iq·

-'

7' d
. ; r/;-i S�Hll ,RlliJ Jovita Lea] GJleHe.jro,,,estutlhlsa

míneucia ne�te', pouto "Dã�u.:p0ge eq!1ipil�ar- I ��.1 (Pe�guntou�Gt;i:'sto: ã;João'?J '-''1
.',

J . !i' J:C.A.�O�S tde�..ça?lle:'s, te��en.,. 0.8, fo�a ,�, a. zona eJipro�fr�'_: ¡¡.Jun"a. da,Escola.Jndustr,ial de, F,aro. ,.� ". �'."

se á grandeo; fortuna das iD4.ustrias;, 11f�,m rF?l eu., meu. Di�no Mestre.,
oe.

1 ..

a 111
.- para a lloha qt1er para as ser'

t1 " - � . � -P • J,.

roubar-lhes ri grande pensameiítô moral que
,. "Borq'ue fbi por vós�:a'mao� ,L' i' .àões�.' '. l�l. '.' Regressou,a Est,iran}antens o sr •.Iter·

I PI' ..;.'
"

•

'

't? O d-' f
' , I

d
. tullauo Fagundes. (

,

p �

e as representam. e o coolral'lO, essas ar-
. sdn P�dro ihome� hqnrado,

-
" acol' ao olontem mttma d"ao sr: pro-,

<, ,

'tes presuoçosag.'acham· nas va'stâs conquis� )'.,;' Companheiro do Senhor;' ,,' curadt)r da Republica, na 'Stla 'qualidade de .(;���.!

tas da, indnSlri,<!,' um grande campo de lJiun- ,h, Mas p'ra.noi�es ditértidas �_ 'd;, represe.nlante do ESlado, que havia apelado If,t·
fl)� e uma)qrgi!"ex-pos-i.çãn .pa.ra a

..� sua�IY�- ';.' ��:.?J��te�.mfisJ.B¡I�r .

.; ••
',It em tempo, da sent�Dça do juiz'de Tavira: �811'ttra

t'Jvilb'as e, na m.ultiplicidade ¡jos trabalh(�s iu· • < Na noite de Spn Joao, . ..��,l., , , q�e haVia condenado a d)reçcão ';1 repôr' �s:-. ' ..,.'
.

duslriais 'o tneío de reparlir' às ls'ua� tfel'ez¡fs •• E'- que é toma�' afTloI'es, 'J. tOlsas no estadG «aD�e' judice li.
. ,', 'Faf�;n tinos:

'por todas as classes da sociedade, e de li· Que estão os trigos na cam'pa') ?1' E' eSle o Illt,mo processo inlentado sobre

far do gosto, que assim ,genera-lisam, mui", , ,T0dosiom; as suas flôr�s, �, a maoHtenÇ<ãõ TIe posse ria- Arraneadi.
'

" �oje¡, DCIIlJingoÆj,,,D, CarmeAl Dourado, D"M��ia, ,Ads-

tas I'ndl'''al'o-es para 'o seu"a'perfel"l'oalneot"".� rÇam:lonell"O rppular PortugZ/es)
�N' ,'.)",. .lá!�e "�relra, Ik Ioaur.ª· Castelo, BUl)co, losé 4otQ'nio

" .. .. v _

,

� e�,ta Img{)r.ta�ll:t'll��lã.o J!,!�j�.!al já'fQr�m M�ndít�ça e Fr:;;ncisco do �miml\nto G�lé, " ,;....ri_

, Como, Oã�' -sãQ ,a,s 9,�r�� .p.elic�M�s,. q�lll' as '" :J ,I ,.' ') �.·,l.?fOFI!-� BRAGA:, , I p'rGfendos ,12 \a,cflr;d'ã!)�.! tü40� jillgando Itn- Se�u'nd8-feira, 26-D, Luiz Mendes Forte, .D. Lucinda

ol'gaDlsaçoes exquISitas. mas a magestade ��--:--'i I procedenles as a:tegaçQ8S por parle do Es· �I.ora¡� Costa'J:4.Ifre4l' ¡le Samora Bmos, !!Igultto MOleira.

d'�
. "

f 'ti
,.'

- �'� l ta do.
. Júnior e Pedro da Silva Antunes,

g��ncJ�:ç�:�te:�Jl�� ��Sp��-e���a��a�=����' ,_:_-- �"
..

'Ell�ínar '-,a- lêr- _.
-� -

.:' .)�;�a¿:1::;;�:::;::,D'�:p:!i,.:::t�i!:;� �
, ;an�:rJ;;rt���s2����i:!�:,ia[J��:!:� �:s :::�:�'c����:

tambem OS documentos do nosso poder CI- I
',r fp�nD': 1t.pO!;!�/,I!!'ilil,.anda 21f'RS(10Il, Noticias .de Instrucão

'

" : V3, AnlonJ Alberto de Sousa Mendes, Joaquim Pe'dro Fer-

vilisad:lr São. antes os gnl¡des fóoos defJra' ,Educ�r., é, fO"r.mar•. !Imc'''!:',s,:i,ri,to. Na-o bas.
.

,

reira a menina �"ria Henriqueta AiFes de Sousa e o me-

balbo humano do que es�as âr(es de espi- ta ler e sab-er ler, urge àp,r;;,reparaça�Q para'
l" �" Il' I ,'.• '

• ;

Ac m h' 'd:" .. "I"�' .. '
"

d" DinQo Renatfo, Ser2agfim' de'fls8iS,"
<

, � I
1:1' ,£1JO))·sas ute.·�' .) ..0 I.

pan, a ,os(pe � s�u �r,�,çt9r, sr., JQão \, u_:'lrta- eira, �J).,�L1 aria .E,lvj�,a "ib,�i�o,�P', Fra�G\sca
fI.to,. e senliín'.�ót,Q�gué 'IfN� �ãb� aur�s' a poe- a vida. Semeie-se depois de bem arroteado

.'
'

'UII '�' Rod�'lgu�s Ar�gão, \"Isitaram no. dia 1 'Iem
I Lúclnaa �ruz, D',Joana A?tonl& S���es� coq.setbe�ro AJY�-

sia da sua I.Hsldna: do que .a' blstvna da sua o terreno e mudem as faces do sCenário:
:;, �� '.'

_'" �.h �"! miSsão' de "estudo" as e'colas c I'
,,�

d �: ro, Ferreira, Jose ,FrederiCO �Ullber,me de-A.lmeilfa}rer,
força. Mas a ra_zão •.dos UOSS6S d.ia!l,te,IU,,1Com. -e,m' vez dº�desenQ " ',na�l'sagem, 'dac""fJ'd.ez

Os perlges da telegrafia sem 80S t 'd'd "l'd:Sa o

en rdlS eS'1 prloe Romilo Anto�lo Va�, Jose Joaql,lllll Galillo e Venacio-
'L _" 'f" _"

a CI a e, o:; a unos· o " . -an) da Escola' da Silva 'Peres: '
'

posto, �o��s ���as: dl�pu,tas"de �lvahdaQe.:. ,,- .' Aecundid�q_e e o �stérih torna.se fertilida. Sc:;;belfl que -a.,tdie:g-rafia sem 'fios seja Normal de Faro.
, q,�inta�feira,.2.1l-,Maria :A,ugU!_�il",S.o�res, D, rtIariaAd-!t

A ,C��II!saç�,qatu�l, .c,omo u�m �xp'enmen', d�. Se,Ild,9 p,qa v�.z .in,�lQ;- .a.luta ,a com, empreg.ada a bordo 'dos navios como um Ped . bI"
-

-, d)
',' .'

' Dores' In¡;lê's'' Brito Fernandes, "'Paulo Pioto, JoséfÀntonio

ta"d? p,a!eogr¡¡f9i' c�ãm,� �m' vPlt�'d�'�' SI !Odo,s, pet�'�,wr cr.,es'ce e 'iniiltipli.:a.se. '�.'., ele�en��Fde pr:o.te�sãg e s�g_,4.f;9ça contra
em-nos a pu Icaçao o segulOte: Conceição 8 João Alonso Pereira.

OS codices. poy oude se acpa tlm laa a geo., , Ensmar.. !>ó a ler é oriar ma,is um can:dida� OS"fISCOS do mar, pela prontidão com que �pó..s- .u,!Il precioso·t�empo gasto' emrimen'�:' Sexta�feÍJ'.¡ 30,:-�.,;Alic6 Mo��ir�IFei,o, D" �iu�i�lJran-
Qologla, das d. iferentes arles, limpando as dato liO oariq'uete orcamental do Est,ado, ,pel'mite sO,licitar soco.rros, é certo que em sos esforços o decrero de J 7 do corrente

ca de Matos,
.

O, Augusta Vieira Sergio, Joao Marçal da
,

.
" _. . ,F?nseca, Aut�n.IOt Melldes Cabrita, José Augusto Soares II

nodoas que as reV'olu�õ�s, () tempo e, às Ensine-se, il!lêr, 'mas nobilitando-se ás'ar: Gertos navIOS, t�a.nsportlndo materiais que
com ° seu apareCuDenlQ a IUl da ·publlcíd a� !t.ul de Mendonca, '

pr,eocop,a«;,ões" t,e'eqI _¡I a dÇ31do �ll)fe \�. �:ua':ês" .tés \ as ;,pronssõc;s,,; a'�a6"�ndo�lbes �s' cas..¡ exalem v-ap.ores 'I p-flclma veis, COlllO -gazoli. de, vem desmoronar a esperapça aliment a· Sabado, 1 de julbo,D, Adelaide Beatriz de Andrade

Cl'ltura, ,prO�Urªl!.do d� ge,r¡¡_çao �.m ,geração t¡¡s., , . '._' 3 .,

.

Qa." ,pe_tJ:oleo, ,etc.,_ºferec.e enQIm�,� p-�ri- ¡
da pór urhye[tJii_az tr'a)la l'ho.:' ¡ •

� , I .n,·'D�ohll��'Moreir� Soàres�D, EduÍlJ_d�" �ànd1da 'da C08�

achar a� tig.ações.d� sangue qu_e as preode¡1l
._A socjéJade telIl�o, dever de ensinar a' gos s� não forem tomadas as nc;cessarjlls I Os in�'j�iduos de j 5 aoos 'de idade que

ta, A.nlolllO Carlos Viegas e João Eleuterlo de Castro,

a"�?daSi � .apo�!a�!l�lhe� á JQ�eligeneia'somg' ll!� O povo,<� �úni'pril)d�:p, e,ntã$> 'tem�.di. pr�cauções..· ,[lelo,prelerHO decreto pOdiam-requerer 'us -

CasamentoS:

ma\' comum, Indlca-ibes '3 'Impnrtancla da relto de exrglr�ll�e serVIço.
./ -

_

- E' o caso, que se a antena não estiver exames dtl admissão as Escolas normais Pri·

Sua mi.ssão pela _nobreza da sua orige�. Saiba o agricultor ler: hão para'àb�n. be� isola�a, as '"gr�ndes voltag:n�, que marias, actualrñ"ijole não podem fazê·lo por:" No dia 18 do corre�t�' foi pediÍla em emmento para c.

',JOSE ES TEVAO c, DE I hIA�G'4LHAES., donar a� �r'a�elas 90 ar�do, ma� sim para
estao em logo no mómento dá transmis. que só.' se admittem candidátos d� 16' anos,' :i:ss:t:i��:�� 8d�:�:n�!:il�� ��t�f�;:�eiaj � menina Ma-

����. ler nos Jür!?alS agnco,la� 03 melhores pro-. sões dos sinai!!, poetem prav'oéar' p:�q,ueQas para Cima., .' , . .',., '.

A,.,CC C'I('\'O ,n'� A �,�U cc:,ssos de cul�Qr� . .salb� ler o operario,; faiscas n,ds par�es lhetalícas do O'lvio, que Como! os ditos individuos sjio ,ferido.s nos NecrologIa: ,
' ,

. ;,� .

.. �¡IIi ,U�. "itU� nao para substitUir a blusa pela farda bu:- podem ll'lcendlãr os vapores inflamaveis seus, inleresses,': é conv�niente· e razoável, �alec�Jam.em T�,ira: Rufina L?ure�ço, Marra. José Ro-
No eSlrangeiro, prinsipalmente nos paises r�ç�ática, mas para ler nas revistas indus- e provo,car terriveis explosões. Em certos que flgureœ Ulima represeolação. por escri� melra, Angihll8 Rosa, Bruoo!tdo Nil$Clmeoto e Juha Eduar-

d� norte,' �. qlJe�lão do aloooliSlilo:p¡reo�l,pa trialS
<

a ,evolução da ��ânica e ,o, s,��r��o
1 casos; '�esmo quando o isolamento da an.

to dirigida ao Ex.mo sr. Miuistro da lostru" "d_8_,_'----------------
nao ,só o.s me�lcos� mas tambem os legisla., ,das a,rtes_. O ler 1'lao e um prlVll,e'olQ é tena sela bom, podem nascer correntes ção, soflc!tando á benevolencia de, �. Ex. a,

.

Ag
I,.'

dore's e o.S filosofos, Os ,inqueritos sobre o u!D_dev:r. e ÚÓJ ·di're�so •
.J o ler .e urn�:ê�n. i�duzidas nas partes metalicas muito pro-

a revogaçlQ_, pOor este."�lIú, da nova medida enOl9í ·

tuonQmental assunto sucedem.se, e se bem dlçao CIVlca, como ,condições do homem xlmas desta, e da -mc;sma fórma produzi- 9u'e nos lesa por ter �parcci,do numa oçasião \J UI
.. � .,

que b�ja de,sar.or�o e[Ure lfs personalidades são o falar ti o an�ar.', . ," re�-se as faiscas. 'Ã:ssim pois, especiais lOesperada. ....

1-'
'

I

d�m eVldeuela,�edlca�as¡ ao(estud9 do alcoo. ,Aerc;nd_�r a ler e,,? prIme.iro pásso para CUidados devem reves�ir as instalé!çõ�s de Para.. isso convidam..se- os �esado& ao in- , nve·st:lga orahsmü.::e �os s,eqs pengos",reconheM.se que r�l�clo!1l1'"Se com,os ¡homens, os intelec- t telegrafia sem fioS' a bordo dos vapores gresso a' Escol� Normal de Faro •. .a aderirem ".1
'

li propa,ga�da. contra ess� terrive} ¡n.i�igq tuals�os �,�sen�es, o J'assadl) e a r,�moto. ,de ,carga, tra!ls,pcrtandomateriais facilmen· a esta Justa c�usat " ; 'j ,

• Id d' ;
,

o.
'

tePi prQ�uz,rdoJr.I',tos aprec,l.aveiS:
" ..

�(),� ,palS(�S, cultos '9ue',.sãq p'eçeS'siu(a., te mflamaveIS. Os Interessados que aderlfe'm deverão •

C a o, �8., 3. -�Isboa
,O",alcooh�e a,o�a causa termeis estra- m�n,te a1uele!\ e� ,que !Dais,se cuidá a II aoeu a dos ŒchaufeursD envi�r as suas assiDatu�as, c,o.m I.máxima .UUICit a'genCla do palZ mon

gns, mas oao progride. Pelo contrario, naI- fehcldade da coleqlvljade, todas as -refór': . .
. � , breVH1ade, para Jose Rita Selxas, rua ,João tada llg g'enero das de p. rl'S

gurñas' nações 'diminue, 10calis-aJse 'por as- mas desde a judicia} e legis'lativa' até ás O veloz .,!utom,oveol proporcionou em Tomaz da Custa n.o H, Faro.
'

.

"

(1

s,im dlze� a algnpl3s geraçqes. D�mOlislram da Id�rução Publica têeql um caracter de- todo o mundo (j meio de nos transladar· '
. ( 'e" Londres .

as.e,stí(�i.�tic.:l,s¡,!qu�. o. :alCoolismo se,ceva "úli- mQcr�ti.ço!;; E' qu� o po,vq tem ri qíreito mos rapidamente, de Um ponto ao outro; NOTICIARIO .·õflâga�ijes de e;u·a-t�r pa.rtleillar
to espet>lahDen�e nps homens. de quàrenta ,a de eXIgir' c,ontas ,do lieu suor e do seu san-

mas trouxe c'ónsigo, tambem, uma nova
.

'

'-

"

'

, ¡) I" I f¡ b"
. cmcoenta e CIOCO 300S. Em determinados gue, qU��,engastam qu!is perolas e rub'is, doenç'a.,·

,

•

A

" '.
"

,-�,

-

11 .ofena-se �s9', re à;' SItuação e

agrnpameotos, �omo em França. por elem. C? seu diadema, a coroa �o �rabalho, que ,�s�a caracte,ps�:�e .I?��, cl�res. agudas P�la ultima Ordem do Exêrciro,ifoi' pro�" pro�eder de pessoa,s, par.a assun·

pI?, .

os operanos, de 35 anos fornecem um e corno �ue� dl� da, CI vihsaçãO:, ,pedi r ,n,às �.I�harga:s, sofrimento � Iptolera\lel ,nOj m�Vldo a ten�nte coron,el p, brlQsi) majo� sr. tqs de casamentos, empregos, tran -

'

conlmgente aSS¡lZ utlpo�tante. contas. dos seul' s\lcrifi,ci�.s e de�ic,a, çãa '.rins' e uma acentuada inc,apaci.da,de para Joao. �os �,�ntos Pires Vlegils. AS.-flossas ,sações cJivorcios rOQbos ptc ern'
.� �r. Paulo Zabon .estudou demorada. que ra,mllhetam a sua .co(oa',d,e;¡martir. . mov,er, .as, :pe�l1as,' �s q4als aclqu,,Jrem tal cordIalS fehclt'!lçôes.- '

,

",
'L'· .", • .;.:',' ,,:, .'

¥, ,," ,"'4
manle o f�nomeno. Uma parte dos operarias Enslne'se a ler. mas e sobretudo, edu- senSIbIlidade qu'e;' só com o pes0 de um '�- �.� �r. :jUs� r��hes'C�lJt�ríq, 'foeno'mei;'

,- t���, <?"pal�: ':''.:)'''':'1'
l '.,..:.' '.

,;

'.:
que a�lDglrarñ os $essenta anos conservam que-se o povo para e'vitar preíuizos de cobertqr; se" sent$! uma clôr mUltO inten. dq,;J�J!liJao�e/ �a'<t;epa'r�lçap ,do re,glstq cir ii . yJS"dan�laS. tnformaço�s, c.o�er-��
o, .babIto desd� a sua 'mocidade de beber leitutas funestas.

,

)

,

'

'

sa e basta passar ligeíram�nte lub dedo dó c'Ooceibo de. Vila ,f\i�l ,4� Sauto Antonio. _Cl�IS. Agentes !!m toçlo· o palz. .."

\'Iubo. Os pott:o,�: os que vie�amapós êsses, TO.\1ASIA DE Q_UEIROZ. pela sola ,do pé do paciente para lhe ar- -;- )\egr.e�SOJl #,s su�s propriedad.es, ,emi .,J,,'orluaeões §obre estudantes

aco.stumar.aw.!!e ao cmata,.blchoJ>, ao abuso ,,' ; .rancar gritos dolorosos. ViJ_a Rial de Santo Antonio,> Q,sr.,cunselhei: ,� Frequepç,ia ás, a,ulas,' classifica-"
d�s aperitivos e á moda de (l rebater» a co-

,. . .,' ,JI o- tratamento d -,
ro Lucra�o l\lontelr�.: �, ',', _

", ;'ções! comportamento de'ntto ,�'f6';'n
mida para favorecer a digestão. O tinbo peo- .ntlllJ ,£ ''8. D O..

, ,,' ,,'II I
os peru!J =- Val ser pUblIcada a c!asslficaçao dos d' I t 't d"

¡'I' ...... ,

ra e e!Jcarece de ano para ano; a aguarden- QLlando os perús são pequenos e que concorrentes aos lugares de pratIcantes de�
_ra as esco as, e c" em o o o p�IZ.

te.-em Portugal e, o absiolo em França cada, Eu não pe-rcebo*8'1'8'Zão ..__,.,.,..�, most_:am e�t.ar doente�, '!liga.se-lhes u,ma fiu,anças. Foram ciassificados:492 e exclu�id'os ,ço�r"qea d�:dJ.vJ:d;ts-. Tr.Q8;a('..pe8

vez, encontr,aill_ mpis favor"e a .intoxicaçao. porque se consagra um dia ,porçao de ceb�l.a·oa c�ml�a, ou dá-�e�lhes iS6: Total dos concorrentes" 678. Seriedade em tOOQS os ,assuntos';

acusa �o� eloq,uencia os_seils efeitos.,
á 'spigiJ fazensio festa,,: semeas com po d� caJe mlstura.'do. ' = 'FOi 'transferido do ser�iço, bospitalar ���lse referencias. QorrespondelV

MultiplIcadas Qbservaçoes'< deram os se.
chega a p-ar'cer ironia, .'" para- a Eseo,la de AI�nos Mann¥lros do Sul' Clà-pàra 'a séde. da 'Ageiicia� ao Di.."

gUlu[es r.esultados:" porque espigas temos nós 'A" ....

q
... :

. t'"'" d 'A

-

'd' O s�. FranCISco PereIra, LO sargento eofer- reCtor. • .,

..

..

As gerações intoxicadas. que os seus ex. e grandes, desde o, nascer, .... .

. nes ao.
_

a .

..drra.nca a: melro.

cessos tornam "mais, \'ol!le��veis ás d,oeoças
neste mundo qu� é uma espiga I ' = Consorciou se em Lagos o sr. Anibal

são automaliC,amente substituidas por gera� .

"I 'j ,. 'te, à'd:e desaparecer: Pe,lo. ,�Tr¡bu,oal da.- Relação de Lisboa fui Marreiro Dias, sargento ajlldante de iofantaria

çõ::_s so.brias:._Eslas não sent�m_gosto peli,l
.' -

E' u'llla �spig�a vrda)ñteira
ba dia publicado um novo acordão sobre 33, Co.lQ a sr.a D. Celesia Sales dos,Santos,jj-

<lleool.. Escapam ao pengo admiravelmente em que espiga todos teem'
os �asos

I

d� Arran�a,da e cond-ena.dll·a di- lha do (:oQl�rciante desta cidade sr. Antonio

fll'�s�r,adas ,Pela educação desportiva, peÍa é Uma espigl1 tttdo isto,
' recçao dos <.;aminbos, da Ferro, dú Sol e Crisogno do& Santos. Teslemunharam o ato

actIVIdade fislca, pelo amor do ar livre. As-
• mort•e CIl1?ig� tambem. Sueste. O, acordãó foi lavrádo P���\stT '��" os pais da ooiva e o sr. José MascaI Nuijes. ••

'

si�:.os bometi� 'que )e�cederam os sess!,l)t.i,l� �,' 'tlfi. E' uma>oe:.pig.a a camtia. '

So.usa ,Ani)r�e, ten40 por" adjuotos ,os¡¡srs. = 0, sr. José Maria de Barros Vasques
-

expos um medIC'), resistem pela maior ;pft� l,
". de tudo qUinto é pr�ciso; �,� , dg��h,lI��,!a�áO dós SaDí�s � �aJ:jordar ge, ��.; fl)r!�ó'mea,do"ajúdante do escrivão dQIlU¡lflO '

,Ie vitoriosamente ao flagelo. Ta!Dbem si'iio- é espiga a pelintricé, . I ._ , .... oficIO do Juizo de direito da comarca de Vm-

'ta na!$I!Ds _rapazes de áezoito a triota ano.s
e a carenciafde jtiizô: '

"

�
,

, I J � Tratava"se do oitavo processo �juilic,¡'a "e l�. ' :
.

-um grandê numero de alJstinen,tef' com·-ple·tos u
do segundo sobre manutenção de p'asse. Es· = Foi clllbcado no J'uizo. de' in,vestiga'p-ao

,� , ma ,espiga o ter familia te ag b f
..

de pessoas que só bebem agua desdenhosas e maIor a 4.e ter sogra". ' .ora er,a �o re O acto d�ma sentença criminal em Lisboa o integerrimo juiz d� di-

;flela exaustiva,embriàguez do. aleool. O mus- Escapar-se sem-espiga
do JUI� de dIreito .da comarca de Tavira ter reilo sr. dr. Antonio Joaquin)'�Guérra, que

culo robusto exige tim cerebro iOlàclo. A
d'este mundo ninguem logra. maudado conslruir na� linb'as ferreas UIO ultimameote exercia o lugar dejuiz" na 'Co-' .

,mocidade de,agora ;".ai, tend!>,' um ideal mal's T '�, ) I > I'. aquedllcto visitavel J ê com 'I' lubag�m para marca de Portimão. .

.,

.

.

'

ambe,àl tenho..3' \minha éspiga: pass' gem d delevado .que o, .dos onerllrios de ha trinta este RIdendo.,. fazer".
it e aguas e rega, e os Camiuhos = Regressou a Lisboa o sr. dr. Marrei-

anos, cOJo deSpO�lo. ma,is'ftoteligente consis- mas bem maió.r dô quê à minha der F.erro "do E:Hado pretenderefD começar ros Neto, deputado da nação.'
-

tia em jpgar o chioqniiho e )leber litro.s so.
Tendes Vós a de me lerI' a faz�r obras. e ocupar todos. os terrenos = Em Cortinbas, Murça vive, rodeadil

bre litros de beberri!_gells igtlobeis.
• • HERALDO,· que enteo�iam, s�m. que essas obras e ler- de, filhos; netos e bisnetQs, a sr. a D. Anto:-

Em França., seguudo as, esta�jsliÇ.íls, o nu- (Re!ardad<;> na.redasçã�,) renos e,��IV.essem, especificados ua planta nia Teíxeira, que conta a bonita edade de

mero de. re.f.ormas por láras alcoolicas exce.
aprovada p�lo goverQo e bomologada pelo H2 anos, gosand'o ex.celenle· saude:' Esta OU

(J.e t,rinta e cinco p'or cento. Ern cerl�s pro- • t d R d
'" Supremo Tnbunal d.e Justiça. senhora, que pe'ftence"il uma fámilia nobre AR'REN'vlnclas, outrora afamadas por que forneciam

O a a e, acçao' I ,0 'tribunal condsnnu a direcção dos Ca- de Traz-os�.\Iunt-e� tem tambem' lataranelos
.

D .\.-SE
os mel bores sol'dados do rt'crutarnenlQ, a AB d I

,mlohos de Ferro. do SUI e SoesltJ, dechrao- no Brazil. Fazenda, vinha e figueiras, com
.e,stalOra media diminuiu, quasi um terço. Pa-

m e cone uirmo& o nosso jor- , do,. �o seu acordão, arbitrario e danoso de = Re-gressou a'Lisboa a sr ..a.:Condessâ'de d hab'
.

fIS conta urna taberna onde se vende alcool naI á hora do correio; fomos abri- terCP,lrH
_

o seu procedimento e ofeosivu do Calbeirus. ,casa e, ilação, proxlmo.á praia
por cada seleRta e oit!) habilaotes e os a'si, gados a descurar um tànto a revi-

art. 2:'1/0.0 do Co�igo Civil.
.

= O sr, Antonio .Mártins Sà�cho Junior, do, «Vau»,Ua Rocha,
,., ,

)

• .., t, •

. log regorgi-tam de internados a quem bas', � . d
Firmou �

_

doul.rlOa de que ac (lCamin�o foi J�l(>.r:n�ado provisoriamente oficial do re- �rata-se na" Ru� L.and!do dos

,ta a,p.lic�r () .regimen de agua ,pura para sao, do que pedimos desculpa aos ,

e Ferro_na? pertencem os terrenos cOJa

I
glsto CIvit ae Moochique. '

. ReIS 98 com FranCISco Jose Barro-

(illasl 0& curar. J n OSSOS presados leitores. a�e� se nao filOU �a plaEta inicial 6 ao ar-
•

Completou' 10'·anos o enfermeiro José so.'
,

�ltrlO dos engenbelros Dao pode ficar a el' Bernardo, o wai�. velbo dos praticos d�bau- " PORTIU.l.O

Vende-se-
I'



o HERALDO'

',··C. 'SANTOS, 'LIMITADA
�[isbo'a" R�'a No�li do �lmæda 80,-2.'

..

I ),.A - !.:� E GA N·T En.
�

RODOnFO SILVA


